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em que pôs á prova sua vasta cul-

J
.

t
lO

tura e sereno patriotismo, terá fes- ogOu O· es OJ8
tiva recepção por parte do goY�r-i DO promotorno e do P. S.D.. .

Ao mobre representante de San- Ber-lim, 9 (U. P.) _ Uma jovem
ta Catarina as boas virndas do "O alemã, "graulein" Irmhíld Engel­
Estado" que o são, também, do ke, foi condenada a dez anos

.

de
grande número de seus amigos e prisão, depois de 'IIeJ' provocado tu­
admiradores. multo '110 Tribunel do Govêrno Mi­

litar no rtle-<amerioalIm, ao lançar-'raIBUNAL REGIONAL Fezia essas declarações, acres- deliberação do Tu-ibunal, foi encer- seu estojo de maquilagem sôbre O'ELEITORAL centou, e mandava consigná-las rada a sessão. Nã(, houve promotor.
Sob a presidência do sr. desem- em ,ruta, afim-de que mais tarde, se ti

A.Ao

d condenação foi baseada, no 00-
bargador M,edeiros Fi]iho, esteve CANDIDATURA JOSÉ AMÉRICO acor O tanto, no fato da mesma ter come-

d 1, 01.. 1 falhas houver no processamento R' 8 (A N) N ti
.

reuni o, ande-ontesn, o rmuna . . . _ _ 10,. 1. - {l' icsa-se que B I 9 (U P,') "S� tíd f" 'd'• �,l EI' J
das proxunas eleições, nao SJe pro- 'I t d n 'h

.,.
.. ruxe as, . r. - ao um .1 o m',vos ros� encíeís, depois de

Begional eítora .

J Tr ib I lOS esuu an es a r,anu a imcaaram
engano os boatos relativos a assí- ter sido detida, POQ" fUNO, duas ve-

.f':xa�lIinand.o uma c�nsulta .

do
I Olwe.

cu Ipar o �l • uu,�' ou, seu
um grande movimento para levar o natura' de um acôndo, durante a zes,

Escrivão Eleitoral de S.ao Joaquim, I P,�esld'.en.t�, de !lIegll�enCI,a, P01'S que nome do sr, José Américo para B.
guerra, ,en,líre os Estados Unidos e

_.Q r.'r-lbunal, ..

de co-n.,f:orJUI.dl a.de COIlU o

(' ,na.
o disp.o.em _de meios palra! reme- tet-ceirn seuatoria, na convenção B' 1

.

bt
-

1,,_
.

_

a . e. 'gl{'·a, pfllnl a o
.

,enç,:l{), pe os

voto dó relrutor, dr. MarIO Rocha, díar a situação. da ONU estadual, a realizar--se pro- lIlJOrtie-ameriicanos, de um monopó-
{le�idiu .que, 'l13:S Zonas onde .n�o I' Nada mais sendo submetido á ximamelnte em J.oã1o Pessoa, no para a exploração do urênio do
'haja Juiz togado; .1eve o eserrvao Congo Belga".
receber .os .rti(j_uerim:e'ntos de ins-

A I I
III [�<; " ..... .,.,., Esta nfh'mação foi feita hoje,

criçáv c el1canünhá-los ao Juiz da t;' � I � � 'm e a � 5 pelo ministro das Colômas Belgas,
Zona ruais próxiima, para despacho, U a &

.

" '!r U II II � respondendo a uma interpelação
A'I:}<)s essa decisão, o senhor de- HO:,f.-\, 9 (U, P.) - O Ministro do Exterior italiano, Pieí.ru, c-m parlamentar.

semhargador Presidente, com a pa- discurso pronunciado ontem em F'lorença declarou que era cheguda !}.
lavra, disse que, embora -Josse I hora de romperem as cadeias politicas impet-ialistas P Ql1P sr' O \'1'- Litl"l·o "ADi a l'ordacertado e jurldico o que acabava lho pi-incip io da divisão do mundo em homens livres e escravos ain- • Y uuul r
de;> ser resolvido, desejava fazer da prevalecesse a Itália .se bateria contra ,a escravaturu com as ;J1'ma,� Delroil., 9 (lJ. P.) -- A junta ln-
Ullm exposiçãü' .ao Tribunal, iPara do direito e da razão. lo I'n(\l>i-on aI do Sindicato dos tl'UDa-

que constasse da ata. :É que. estan-, __ .. lhadol'es em emprezas antomobi-

���::gI�!::'��;:�ir�::�:: 33.000 _

Ira ba Ihadores em greve �,�.f:��,:��':nulh�:�;ati;::::::
t ,,_ I

. - / NO'.'!\. YORI\. , 9 (U. P,) - 33,00 trabalhadores das ferrovias sulJ- '{ d' s",J'a o·I)J'c,l·o d'e nogoci,'l-re um'as e OHm ,as, as e e�çoes· que .

_
, . '. ,.

::;U"C J :J,. a c , •

..

h f + I t
- terraneas de N, York pod;erilO ent.l'ar em greve na pl'OXlma qumta-tcl-se aVJSlJIl am, a"a uneu, e, uao po-/· ções.

di
.:

d m 1 eSllla per'
,ra. exigindo aumentos retropesolivos de salário. \�'Hliam Odwee, fme- _erao ecorrer co . a I]' -

feição v.erÚicada ,nas eleições de feito, desistill de _um período, de eUl�t,a� fel'ias na California,' afim de O "8S0 d� "f:.'Ipanba1945. E exempJ.ificou por <rue: J)'O �nfrenta� a sltuaçao, e a poJ:c�a da cIdade está, se _Pl�e_paran?u para fa- ti II till

\�. caso veJltilida a Zona mais p,róxi- zer funcI,onar as referIdas JerrOVIas. A parallZa(!êoO llTIpedn'la mu J Los Sa)ll,tiargo ido Chile, 9 (U. P.) - O

ma é a de Lajes, cujo juiz terá de 'milhares de trahalhadores nova-yorkil1üs de viaJar com destino ao cmbla1xardor da Bspanha �nfOl'mou
�

e local le {j'aball o ter ,envl3'do te1le@rafilcamJen!t!e, ao

'" ;\,?::��:�o.:::':i����:e;.:SlmU'pr(eiss'�IO'Dan'tes d'eclaraç'o-es ��v::;:a�c��e;i)������o�s d1::��aç!::
- deu irnlSltruções ás dielegações do.)com o JUIZ d� 'DI.lh:arao. que preS'l-

.

"

ChiUe, ,na Alsseo:nIbJ,éia das Naçõ.e,sdirá os serviços ill,ão só da $lua Zo- .

ba como, trunbém, da 20a Zona WASHINGTON. 9 (U. P.) - Os maus efeitos JWI'idalm'ios podem Unid,as, para que ap.oiem a del!eg,a-
;Laguna). Ao Juiz de J'Oaçaba ca- �el' t/'ansmitidos dUl'Onte sécnlos e sécttlos aos descendentes Japoneses çã:o bCJlgla, no sentido da provta de

.elrá sllipe'l"inrtenrdJer tr,ês Zonas: a que fm'am vitimados pela bomba atômica - é o que acaba de 'revelai' re].açõe:s com a Espanhoa.
de que é Juiz, a de Con;córdi<a', que (l doutor He1'1nan J. Jtfu.llel', n?n dos tletelll01'eS do p/'êmio lVobel de
JCsmá v,a,ga, ,e a! de Xaope.có, agora medicina.
restaibeledda e ainda llãü pro'Virda. Se algumas dos vitimas pudessemp1'evej' os �'esullculos de, sua
O aoornuJ'Ü de serviço, como OIUrt'ra'S herança daqui a mü anils podel'iam cons'idel'w'-se mais felize.� se as

d.iJficulda<lJes' como as já apo/ntadas bombas os houvesse matado d1t'ma. vez al'irrllrt ainda a aut01'izad·a op'i­
(diistâncitas e meios, de comUlnica- nWo do dourar Muller.
ção), hão de pOSlsivelmente aca·rre­

taro falhas n'O processo das el'ei.çÕes.
Nã'o es.tOO1,do providlOs OjS cargos de

juízes substitutas tügado, po,r falta
de candidatos aos mesmos, não po- LONDRES, 9 (U. P.) - F10i encontrada mais uma carta seCl'ela

.de o Tribunal, siquer conil1orme.,r nos arquivos do ministro da propaganda nazista. 1l: revelou' que o ma- mioo.

,essas difjoli'�dades. A medida ao rechal Goering l'cebe)'a tr1ets milhões de marcos como sua parte na ----------------­

a.1catn'ce do TTi-bunal para miJnürar mult.a de cinco milhões, i.mposta aos ,judeus, durante o eXJl)ul'go de Escolherá o pró-a si,tuaçãlQ, já foi adotaoda pela piI'e- mil novecentos e t,ritl1.ta e oito, em Brlim.

;!;�\�, :::;�:�"�:: Não sofrerá modl�licaço-es !�!�A��� ::::n�� ,;�Ã
zembro do corr,ente 31no, medida, I,

a prlimeira pessoa do mundo a po-
.arliárs, com a qual os jui�es a{leIlldi- WASHINGTON, 9 (U. P.) Funcionári,os norte-amerIcanos co- der escolhJer sen próprio nome de
-.elos, com uma 'Única exceção, se municamm ao senhor Molotov que a' pOhtica exLerior dos Estados batismo. Seus pais juLgam jlljUl�tO
oo:nfo.rmaram, o q;ue mai.s UIIlla v,ez I Unidos, relativamenLe .a União Soviétioa, não sofeerá' grandes modifi- soDrrecarr.egá-Io para o resto da vi­

v,eio. comprcwar q;ue a magislt'a'atu- cações, em consequência. da vitória obtida pelos repubiicanos. da com Ui[)) nome do qual o menino
ra em ge.ral compre,enru<, que suai Aoentu&ram, sobrettldo, que essa politica não se tornaria "mais não poderá !fJaJ,�ê's gostar.
carrreira é um mixto de glórtlas e. rim',a" .p que os Estados Fnidos não recusariam o empl'éslimo de um Redehemo's e ágre.deccmos
J'"oCin'llll1cias. I IJilllão de doIare,s ao povo RLLsso.

/-

B. Aires,. 9 (D.P.l-Acaba de cheg'ar aqui� procmltlf de Santiago do
Chile, o sr. dr. Nerêu Ramos, vice-presidente da República do Brasil,

que viajou a bordo de um avião da Força Aérea Brasileira.
Ias Democracias como a Inglaterra e Estados Unidos, o povo é livre e

.

se go­
verna . por meio do vo'lo. Nas ditaduras, como na Rússia e na Espanha, o povo
é escravo e não se governa porque não ha eleições com liberdade de consciencia.

--O Brasil é, quer e deve ser ula Democracia.
---------------------------------------------------------�--------------------------------------------.----------------------------------------------------

Noticiario da Difu·
sera Brasileira

Senador Ivo
d'Aquino

Sul Rio, 8 (A, N.) � A Difusora Bra-
Pelo avião da Cruzeiro do

sUeira está Iransmitindo díaría­
capital, o

catarrnense
chegará, hoje, a esta

prestigíoso politico
Senador Ivo fi'Aquino.

S. excia, que tanto nos trabalhos
da Constituinte como no Senado
Federal se notabilíaou por uma ex­

traordinária atividade parlamentar

mente, uma sijntese das sessões
.

da
Câmara ,e do Senado, além dos

prinoípaís actos 'assri:nll!d� pelo pre­
sidénte da' l}elPúbliea. Este aviso é
importante para os vesper-tinos que

pubdicam o nosso serviço.O MAIS ANT!G@ DIÁRIO DE SANTA CATARINA
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I

E,m mlssão
secreta
Londres, 9 (U. P.) - O general

Laycock, chefe das operaçêes dos
"Comandos" chegará esta noite
aos Estados Unidos, em missão se­

creta.

Acredãta-se que de tal missão po­
derá resultar muma ligação militar
mais estrelÍta entre aquele país e

a Grã-Bretan,ha.

«Plntilcudu>' em
Florianópolis

H ontem, justamente . ás 16,30"
horas, a l'ua ,J050 Pinto foi Ll'ans-.
I'o)"mnda em pi')ta de corrida pelo
:wtoDloveI Chapa N. 1-1d-45.
Damos esLa notinha pOl'que jul-·

gamos intel'essaule llue a IV'l'P'
tl'av'e conhecimento com o nava,

"llinLacuda" CfLle conduJlia aquele
v ch iculQ.

Efeitos da vitória
republicana
Boston, 9 (U. P.) - O "Charis­

Li,an Sci.ence. }loniLol''' comentou a

vitória dos l'epub ]i,CUllD.S nas elei­
Gões para o COllgl\eSSO e o seu e:iei-·
Lo sôbre a pü!i.Lica exterio-l' ameri­
cana para cüm a Argentina.

1l: assegurOl,l que "a cl.e,rrow. de­
mocl'áLica apr·e;,;'sal'á, pl'ovavelmell­
te, lima decisão que pode v.ir antes,
do rim do ano".

•

o jornalista foi
absolvido
Rio, 8 (.Ao N.) - o ')'rihunal do

JU/ri da imprensa ahsolveu o ,iOl'na­
lisma P'omp'c'lJr S'Ouza, no process,o
(jllle lh'c f,oi instaurado na 12a vara

cnimLmrl em vJriuue de publicações
.referemtes á Coorde1nação Econô-

Gigantesco avião,
BLlrbank, 9 (U. P.) - Nal UaI!':"·

fOI'nia - r('ulizaJ.'am�se, hoje, ag

experiências de vôo c,om o a\(ião de
noventa e nove toneladas,.. "Bo­
ckeetd Gonstitution" com capacicla­
ele para quatrocentos passagei.ros.

O gigantesc.o aparelho decolou

sua\'ement,e numa pista de do'

kilómelros, e começou a elevar-se a

uus vinLe e cinco seg'undos após
iniciada a marcha. Cerra de mil

pessoas ac;sÍslil'am a decul:1gem
a se- eless'p avi.i'\o, qJle pOSSllC dois pavi-

mentos.

o dos
III

nazistas

glÜl1lte coanll!nd,cação:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OS }JRAZl<�n.Ef.) DO (10m uma chícara de agua, doze
Parts - (KF. L) � Anile',., Le- passas de -t'lgO, Deixe-as escorrei' e

doux, grande costureiro ele 8SpCl'- reserve o I iquido. Corte estas pas­
tes de j nverno, pensa hoje nas' sas em pequenos pedaços e acres­
temporadas, JlOS week-ends

'

feJ!- CGllte-1I1�,s Il'.J1a piLada; de sal, meia
zes. Veste a mulher que pnl,Lif\:L culherinha ue rnladu ra de casca

esportes náuticos, a que eS"·t'.L de ltrnão, i]l1.aS, colhei-inhas de su- ,

montanhas nu que joga golfo 1.)10;:;-,
mo. dessa il'H! a e um quarto de­

pe com originalidade a que va i I, c,llícal'H clf:.mel. Mis[nre ludo e, s�
piscina ou à praia. VeT a :}olceai) !or lwces:-'�t1'1u. df'\lle �nn pouco de
de Lecloux. é evocar todas as .,1;_ agua dos rigos que f'icou reserva­
o'i;ias dó sol. da. Depois dê armada a 10l'ta..i
lO

Para o iate, calcas, blusas e (!_..- cubra-a com "fondant" 011 glacêI misetas inteiramente clásaícas, c comum e cl1fei-te-a com pedací­I branco, o vermelho vivo, mas, ;;)- 11110S de nozes,
j bretudo, o azul. Eis uma encanta-
dora saia "haiadcira",' amarela,
marron (� branca, com uma b11l8f1_
amarela: l irando-se a saia. vê-se
um "short" justo e curto (os
"shorts" tem este ano, as dirnen­
sões das roupas de banho). Um
vestido Dal a noite, chamado' Palm
Beaéh" deixa os ombros lD.teiI'a­
mente dflscobe'rtos, tendo, de carta
lado da (';inr,ura, um "panier" ines>­
pel'ado .. O tecido é de CÔ1' viva, se-

I meado ele' estl'elas do mar.

OS CO;.vrPLEMEXTOS DO
"Tj\.lLLE1�R"

Tanto quanLo urn cm'po huma­
no, o "Lailleur" não pode j'jCUl' nú,

'DOENÇAS NEEV'I}SA.b

deSPiC.lO
110S ;ieessól'lOS qnc.) II curn-

J'Com os progre�os da medicina., tam e lhe dão estilo e eleg-ância.
hoje, àa doenç'a<! nervosas, quando Pode-se ainda ir 'ínais longe: 11;11
tratadas ilm tempo, são ·malci> pia!!'- "tailleur", iem a idade dos ac.�3'S.í­
feitamente remedii.veis. O oi!Urandlli. rios qne o acompanham. em :Uil-l�i8mo, fruto da ignorância, só pode leur que illO parece suiTaclo, ba­
prejudicar os indivíduos afetado", e. nal,. inexJwessiyo, ret.omará de l'e­
tais enfermidades. O Ser,viço Na- pente, forma e villa ao i)J'CC,O mo- Idorlsl de' })oen�as mentais dispõe desto de um "�oulard ",' de· uma!ambjenLes inLoxi0ado13 qüe IwlLam de um Ambulatório, que atende gra- bolsa, de um cmlo, de um par ue!

a plantazinha' tenTa. A verdade tnhamente es·,doentes nerl'OSOS �11· 'luvas. Um "Lailleur" é um por la­
então,' se atr(Ji'ia. Não cOllsl-'gm: '�igentes. na Rl!� Deodoro 22. ciaa li acessório. Assemelha-se a essasI!IS 11 >hora!!. diariamente. toalhinhas 'anônimas quC' c.l'iamromper o círculo de-aço em q'le a

. vida com sÓbri,as, mas harmoniosasprendem os menliros,os, os poLen- r · flores ou üibelots. (S. F. L)Lados, os ambiciosos, Mas, ,a verJa- • RETIRARAM SUlaS GANDI- .1 o * olII

de Sl.Ú'g. il:(t Os po':'Las, os litel'aLos, I DATURAS RECEITAS PARA O SEU.

PALADARos artJstas, trazem-na, todos em T�das as be,bidas, jncluslv�; as "Asparg6s à llomana"unanimidade, uentro de si. Em ca-, fab.nçadas em outros .Est�Q�'s. Aspargos, queijo l'alado, man-ja alma uma parc,ela, um llaCLl em retIrara!? suas

candldatur�'l teig-a. Lim'J8 os aspcrg'o c" ,._'Para rlnnar nos lares catafl- .

.'
1

.

ct S e ai e.cada frase., uma 'fag-ulha em cada [aeuses; _ em ,vista da certissi- ,,:enLe-os em a?lmd,ll�t� agua sal-.

verso. {)rn bocado em eada cora- ma vitória do ap�ritivo KNOT.II
gada, em pleno ebulIçao. D�pOIS,

eSCOl'rh-OS e coloque-os em fIleI-'iJão. Os poetas esLi'ío se r,eunindo. '---------'--.------
t

I
.

APENAS Cri 3,88 ra, numa I�vessa L1e [orno. Pinal-Os liLeratos se adensanqo. o.� ar-
COM essa inrima quantia Voe' mente, polv11he-os com qllelJo l:a-tistas em cOllgl'açaniCnLo. Os povos eatá anxiliando o seu próximo. Ii lado e. bOI nJ e-os C0111, manteIgajá se entendem e sempre se enten- C4ll'ntribua Pllra li Caixa de Esmol� denetlda.. \.ntes �e se1'\:1-10s, 'le-deram pelos. que prOduzem a subli- a08 IndUl:enteál ele FloriuólJoUa. ve"'os durante ClTlCO mmutos ao, , - , forno quente, para que fiq'uemmidade artistica. A Arte é

unive�'-I I
dOUl�ados.sal. Pela Arte, a .ve��dade penetra- QUEiXAS E RE.cLA..�AÇõE8 x x x I�PREZADO LEITOR: Se o que iherá o mundo. Dominará a Lena e interessa é. 'ealment,e. uma providêilcí.. A SOBREl\1ESSAnela ,esLabelecerá o seu' reino cteH- para en.direitar o qu<> esÚ;er �rrado VII "Torta Presj({ente Ha1.'ding" ','nitivo. Teremos a paz. A paz nasce para 'Lue al�ma falta 'não se repita;,' Duas chícal'as ele farinha .ln.

NÃO o escândalo que a sua ree'lam;'ç�o II trigo, dua . scolherinhas de fer-somente da concórd'a. E, a Arte é
menta· "Ihou queixa poderá vir 'a oausar. encanü- ,.,' em po, um qual'cO l1e CO e-

We·a á SECÇÃO RECLAMAçOES. r'inha de bicabornato de soda uma
de O ESTADO, que ç ('aso será levado

,I,'
colherlnlla ele 'sal; uma colh�l'in11a

Bem demora ao conhecim�nto de quen. de oaneLa, m€ia colherinha de noz
de direito. reéebendl) V. s: uma informa- mo�cada; uma chícara ele açucal',mandam e g·ovo)rram. O l1lf]l1ào "stá
ç�n do resultado, embora em alguns b�. I mela cl1!cara ele manLeiga, um ter-farto de sang'ue e de rapinas, de '80S não sejam pUbH@,dosnem'arciola"I,.ÇO.deChíCaradeleite,dOiSOVOS,f:>aqa8E' e de rcuhos. Os que pi epa- " mação nem a providencia tomada,. meI.a chícara eLe leite, raladura de

ram o cataclisma, nele Dlorrerão e ' casca dfliimão, s\.1mo de lim:ào, um
desapar,ecerão. Ninguém dfles se intensa a fôrça daq� olhar. Do

quarto de chícara de mel, "fon-Ia�lt" 'ou glace, nOzes picadas. Pol­lembra�á ou recordará. A não

serlolhar
da verdad,e. Há tristeza �e, há 'vIlhe a farmha fie tngo, o fer-para odiá":los. �legTia naqu€le o'1har. Há. al'egria. meqto em pó, o bicabornato de so- r ,. ..... ....Esla é a impresFão que eu te- E;-tlá:; sobretudo, esperança. A ES- ela, o sal e o açucaro A parte, bata I

nho quando a última semana de PERANÇA de que os homens a
a manteiga até formar um creme, ,Our'" para Dentista $iael'escentallclo-Ihe os ingredientesoutubro tem seu inicio. No meu ,epcon�rarão. Uma e!'\perança' que seGOS altemadamenle com as es- 22 OuiJates (Justo Titulo)quarto só o ruido da máquina e o ê um ehamamento, que é uma su.· veciarias, o terço de ehícara deI:lilêneio do pe�l&a�11ento. A fumaça plica. Eu me ,sinto comovido. E leite, o mel e os ovos. Una t.u.!"
bem, batendo durante um minet),do meu cigarro sobe em espirais e faço o juramento de pugnar sem-
Adicione-lhe depOis a meia c11ica-desenha imenso pedestal que COll- Pl�e e sempre pela Verdade. Eu hei l'a de lerté, continuando o batidoduz ao pórtico onde a verdade 'cons- de 'fazê-Ia conhecida, sentida, noLa- pelo espaço de maIS dois minuLos.truiu seu reino. :E me deixo subir, da, Eu direi sempre a verdade. Ponha enLiío a preparacão em duas

com a fumaça, ao Reino da VERDA- Sempre. E; todos, .comigo, deverão fôrmas unLadas com manteiga
.

e
D·E. Qllero ve'-la. E' tlm'a dellsa a 'p'

. deixe-as cozinhar em forno mode­louvar a v'el'dade. orque so a ver- rado durante 20 ou 25 minutos. Av,erdade. Uma deusa de formas di- dade devia OC1.1pa,o o,, nossos pellsa- parte, prepare o recheio. Pm'a is­:Vinais, sagradas. Ela me fita. E' mentos. Só a verdacle. J so, cozinhe . elurante 10 minutos,

�olUDa Acadêmica

Montagem ':ls rádiolil, At'llpli­
ficadcre8 .. 'l'.l'emeroínocrell

Mahrial importddt> direta�
menta doe U. 3. A ..

Proprietário
Otomi\f Georges Biihm
E�ectle - Tecnico -.Profisllioncd
.

formado nu Europa
FlorianópoH.

�U(1 João Pinto ri. a9 .. S"n.

I Aos nossos
Agentes qVID

FIMIN
A úLTIMA ::-:EMANA !

,

Por Del Sá lbeicur I Leiam todo dia esta (oluna
. I até o ftmA ultima semana está COll1e(;;1Il- I . • •

O ldaio di O I"
., I -- Pedlmol o.Vlfier pord? .

re ogro O lZ. re,OglO e .111:- i ma. quando o jornal nao
placável. Por que o relógio e ma- I no mOllmb dia,
quina. A. máquina não pensa, 1:\e 1 .... ..... _

pensasse, negar-se-Ia a, matar, a

"desLruir. Q, homem, esse sim, :1"11-
sa. Mas, também, destrói. E se ma­
cula e se enodoa.' E &e vincula

'

a I
compromissos degradantes. E. cha- i
f'urda na mais bestial corrupção.
:rZ se banha em perfídia. ,E 6e tra­
veste de TIores. L de joias. E meri­
te. Porque O,S homens menlem. Até
eu minto.' Muito sompre que faló.
Eu nunca digo a verdade, A verda­
de é urna tortura. Abre os olhos. E

I

teleÇ!'ra­
chefiar

Laboratório
Radio-Tecnico-Electron

Fundado em 1935

e

o

Agill10wlt o R6pr"anta�õ.1II am
G'lIrW

Matriz: Flol'ian6poli.
�un João ,PUltOi n. !II

Ccd.:t.:et !?Olltru:.· 37
.filieI: CrêllciúmQ

R,uo Floriano Peizoto. tI./n
(Éda, l?1"flprí.t/I.

T.ll8!Jl'ama.e: "l?RIMUS­
Aq@nt..� UOII plI'in,oi.pa!e
m'UllJclpSot dô E.ab1ti",

J

quero quo todos iSf'J",m cegos Para
que só eu veja. PUfO egoísmo. ':\Ias,
eu me revolto conta este estado
de coisas. Eu quero dizer a vevda­
de:' E;' preCISO que eu dig� a verda­
de. Porque Ia verdade é construti­
va. Um homem que só diga a ver­

-dade é-um homem, I'rn homem que
diz meias verdades é 1)l!1 fantas­
ma. Um homem qUE, não: diz \'1'1'­

dade não é homem: � uma sombra
E a sombra não aquece. �em COJl­

"agia. Nem entnsiasma. Qua."i lo­
(los vivemos na son:.bra. O calelr, a

luz, o resplendor LOS fer!3ill os

olhos. O calor e Q JllZ são a \:enldde.
A verdade é um afh.r IH'CClOsa qU':h
ÍJrota ún icamentf' 110 ai' puro. Os
homens qUE) não quel'em a verelade
'mancomunam-sE'. .F es'palhanl a�

tre\-as d�.nsas. Sobre os espíri tos.
'Nos COrações. Sem"iam a çliscúl'ctia
e a ruina. Apagam a 'ah,g-ria. Criarri

concórdia porque é una. Os povos
,querem a paz. E LeI ão 'a paz, em­

bora não o queiram os homens que

T:t;;J"E.FON:mS MAIS NECESSIU,DO",·

��&�:lr�� . :':.: : :: : : : : : : : : : : : :
"

: : :: m�,
Delegacia O. P. Social 1571>'
Maternidade 115'>'
Hospital Nerêu Ramos 3n
Santa Casa , ,.... 1036"
Casa de Saúde S. Sebastioo 1 tS�,
Assistência Municipal 166""
Hospital Militar' ' l!�j
14G B. C. . .. ,.................. 1S;!;}'
Base Aérea 71le'"
7' B. I. A. C. , .. , .........• '... lS9li'
Capitania dos Porto•.......... "'" 13g�',
16" C. R. 160&·
Fô-ça Policial ,............. 1211�'
Penitenciária . r • � •• � .. � • • • • • • • • ••• l.sH�,·'
"O E@tado" p .. � 102:(,0
"" G-C:lzeta" ' �65ei
" Diádo da Tarde" 157'1'

. I. L. B: N. g�.�limp. Fu.nerária, Ortiga •••••••••• 103' I
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x x x
O 'QUE PENSAM DO .\.MOR

"Definições RenLimenLais"
Amar . é encontrar a p1'6p ria fe­

Iicidade ira felieiclade alheia,
Leibnitz.
AmÓl' é veneno deliciosfl e mor-'

t.e melh.or que a vida - GarreL
CensuI'ara um moço por estar!e'namonado e

o. n.1esmo
que

oensurar'j
,

um velho por estar de cabelos
brancos. -Duelos, '

,

.
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FARMÁCIAS DE . PLANTÃO DU­
RANTE O M'8S DE NOVEMBRO:::

I 2 - sábado (feriado) - Far-·
mácia Nelson - Rua Felip� Sc11- ..

midL
3 ,_. domillg'O - Farmáeia Mo...,

derna - Praça 15 de. 'Novembro...
9 �. sábado - Farmácia StO'

Antônio - Rua João Pinto.
10 - domingo - Farmácia Sta:­

. Antônio - Rua João Pinto'-

I· '15 - sexta feira (feriado) -

Farmácia Catar,inense - Rua Tra­

jjano ..
I 16 -;- sábado - Farmácia Rau-·
liveira - RUa Trajano. ,! 17 - domingo - Farmácia Rau-;��
lliveira'� Rua Trajano.' "

23 - �ábado - Farmácia - St�· I'

I Agostinho R,na Conselheiro Ma­
fra.

,

24 - domingo ..._,. Farmácia StCP­
; Agostinho - Rua COI).selheiro Ma-
fra

, 25 - segunda_feIra (e feriado) ...... ·

Farmácia Esperanç,a - Rua Con­
selheiro Mafra.'

O sElrviço noturno será efetuadÚ'"
pela Fa:Ti11áóia Santo Antônio, sitmk
á rua João Pinto

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



nossas florestas não é econômica. !;ai (lJ1'al1ch,(�, vigameutu, tábuas, I da dos alias anter-iores (1939-H), TEMOSi::i6mente no sul do país, nos Es- il'i[Jus, 1Ô1'I'U, ussoalho, ctc.) e na [Lm H)�j\), u preço da tonelada ue PARA
tados do Paraná, 'Sta, Catarina e �l'UlJl'leaç.ão (/e móveis, caixas e em-I cmbrua foi em média de 5'14 �ru-Hio Grande do ::ln)" ellcollLramos:buiagüllS vara lucl(;,; us íins, culJos.:t.eil'o�; etn '19\1 havía se ereva ro a
í'lorestas económicas, isto é, PO:;51- Ide YêbSOUl'US, laminas para com- 1 77'1 cruze iros ; em 194ti atingiu ..

veis de uma exploração intensa. I pensados de todos (JS l ipos, pasta 1.772 cruzeiros.
,São os pinheirais. :::;6 se pode; mecEllliça e eelulu,;e para llapel, al'- O cedro e uma madeira milno

-empregar grandes capitais em má- i tigos ele ornamentação, et�. leve., de CÔl' vennelho p�r�o ,a:,o-quinas e instalações, quando encol1- I I')lla;,; gl'andp;-; l'e�t'n as :sao encol1- i mitica. Tem utIlldaele na íablIca­
Ll'amos um denso agI'u�a�nenLo de

I t�'actas nos .b:sLa�los do Paraná, ��a'l ção de móveis, CUI,'Xc1::i de Cll�l �ltO,S,.árvores da mesma especte, uma l,atanna, HlO c,nmde <10 Bul, ::lao louras de ellLalhe, íuuelo de al ma­
vez que esta espécie tenha aplwa- Puuio e lvlinus, (lel'ai". rlos, oiJjéLos de arl e, caxl1hos de
çào e.m qualqueL: ramo da �tIvIda-1 ..

A ex!)ol',Lw;ão �t' pinho, se Y'Ti- jallelaci, pol'la�, \'elle:t.lêm�s" ,,�l.C:De hum,a�a: As _g,rm�des ' íl�l'�sta:" jliCa all'ave�, d�' cerCa de 15 pUl'los. ]�nconLn\-:;e, em ddel'e,nte" reglOes
da Amaz01lla nua sao econu�JC.as, 'l'odavIa, em 1 lHil, mUI::; de 98'/0 do BraSIl, cerca de 47°/0. do volulI�e
POi,S,' existem milhares de e8pecJes,

I CU,I'l'C3,pemaem.
a[Jelln a oiLo I.h>/'- e.:qJUrLadol' em H1/,;-, smram lJ �1Ocomi)letamente d"Q:lgrupadas. Lo�: l:í:1U J:'l'dilCi"t:u, eorn apl'oxima- porto dE' Paz elo [guaçú, 45% pelo

Encontra-se uma pel'oba c p1'e- dumellte 3(j�{, Podu Alegre, com de Livramento, '1 e l1HllO p01 cento
cisa-se andar, em plena mata, pas- 25 e meio POj' ceDlo, SallLauil' do pela de PurLu Alegre, 1% pc)u de
sando por centenas de diversas e?- Li"l'ameuto, com quu;;i 10%, l-'ara- Belém e u 1'8ôLallle lJelo de �LaJaj,';:;eneia's. p31'a enconLrar oulra PCl'()- nllgLlá com mui,; ou menus !)%, AJl- Silo J:'ntncisco, Jaguarãu, J;3age, RI,Oba. 'ratiLo é assim qLle, na cor;tstru- LOllina, com li I� meio lJOl' cenLu, U-rande, G1Ug,t),illlU 'e Corun:Da
1;;,ão da E. F. Mact'eira-ManlOre, no Itajui, com mais dE' 5'1<, Rio l<.l'an- �ellS lll'incipai:; mercados "1102,,eEstado de Amazonaô, os clol'm�n- de e Ul'ug'uaiana, tom 11l1l pouco me"mo ano I01"<1l11: o ()l'uguaJ, c,omLes viel'am da Austrália (cucallp- Inqis de?<;c cada \1111 ôple;:;: Tão im- 51%, ti Argentina com!17 e �E'10los). Dissemos isto, certá Ye,�' num pOI'tanle tornou-se o jJinho Ih)" úl- 001' cenLu, POl'tugal 1% e a Bol!\ laeXal11l�, 'e os prOTE'?,:ores fwararr limos ano;;, que [Jara l'cgulal'ização �Ofll cêrca de meio por' cenLo. A
boqUl-ab3rtos, tamanha é a con- dê sua [}rodUf;ltO () comél'cio, fOil sua exporlaçüo daSC'Ilvolveu-se du­
-cepção errànea que temos das nos- criado em março ele 19'ti o InsLÍ- ran te os anos ma is diJi,ceis da guer­
sas florestas. '.

LuLo Nacional Uu PiullO.

Naquele)
ra. A��im é que ele 6.3'12 t0l1elad8S

° EsLado de Goiás, qLle todos ano ele 1911, em con,;equencia (las exporladas em' 1939 obtivemos,
julgam com' terriveis í,'lorestas, I dificuldades l'e:;ulLanLE's da

g",uerra, uma médi� anual ele 14.771 lone-'prenhes de cobras venenosas, mOS-j a exportaçüo lhlyi:.t descido a .... iadas nu periodo .1942-44, sendo
<quiLos e animais exóticos, tem me- 2!l3.702 tOllCI<\l.!a,;y conLI'a

J07.7941que em 19i.i a expoI'Lação atmgl,unos floresta do que a Turquia ou Lonelacla3 em HJ::J9, Bm 19'15, Jomm o I'f'cord d{J 15.289 �oneradas. 0,-a Iugoslávia. ,ex[JOI'Ladas 23S.53(J loneladas, se11- pl'ego médLo da lonelada, sendo deO-Canadá que tem a terceira flo- do assim, em voiume, o ano de me- "189 cruzeiros em 1939 e de 188resta do mundo, possue as mais l',i- flor exporlaçÜl1 c!(;sÚe a criação do cruzeiros em' 191d, subiu para 568
�as florestas. fnsLiLuLo. E' que muitO's mE'rcados cruzeiro" e' 50 llt;;ntavos em 1�44 ..Três dnzias de ánores, con�er- de::,apareCel'anl, comu seja a A�e- alcançando 779 0cm:eiros e 8 CCin-Jcialmente Importantes, povoam Imalllw, 'qUtl em 193!:l nos compróu I ta, os em 19lt5 q llando a expOl ta-,suas extensas terras.

"

'mais de 65 mil tQnrladas, e demaís, t_{ão somou' 10:085 '

tónel<Ullis noA madeir� cortada no canada,llllaises da .J,;;Ul'flPU' contmenLal. ;valol' de 7 inilhões 863, mlf cruzel�
,em 194,/1, 1'01 _r:le ,4.700.000.000 pés AtllalmE'nte, l'edu7.f:m-se a qualr'o j ['OS,de tábuas", ",'1S merpados extel'l1l)� r1ü pinbC' lJca-! ,() ag'unno é uma excelente ma-Nosso pequeno Eslado, é rICO em sileiro: a A_rgenLi.lla que em 19Hí de-ü'a. cujo habital Se' encontra _aomadeiras. Dizemos pequenos, por- absorveu 82% ela 'exportação, O: sul da l-egião amazànica. E' usado
-que com a criação dB Território do Uruguai, que nos cornpi'oLi mais de! em obras d� mal'cenária de luxo eIguassú, Santa CaLarina perdeu 13%, a Grã-Bretanha, para onde re-Iéli cdnsll'llções civis. Em 1945, 1.6-14.40'ó Km2. 0.).1 seja, 15.16% da meLemos cêl'ca de /[%, e a União, Oa a sua exporLação foi feita atl'u­
,sua anliga superfície, que atllal- 'sul-Africana, cuju,s aquisições COl'- vés do porto de Belém.A exporta­mente é �e 80.596 Krr;t2. �ll O,�5o/v I resDondem a 1%' npI'óximaclamerí- �ao; somãnao 7.68:1 [óneladas; fies_'da superfwIe do BraSIl, 1 emas no te. ", "inou-se aos EsLados . Umdos. ,Oterritóri,o caLarinense, ainda ,e� I No periodo de 1939-45 a maior, pl't:'ço médio elá' l:melada em 1939,grandes escala, capaz de reSIstIr exporLação Joi 'regi&Lracla em 1912, era 560 cruzeiro� tenrlo en. 194.1ainda muitos anos de intensa der- qúarido se elevou a. 321.074 �one- chegado a 691 cruzeiros.rubada, embui.a; cedrQ, peróba, an- ladas. Quando au valor, entretanto, O jacarandá é a mais bela ma­,gico, baguaçú, angelicos, ipés, mas- a exportaçüo de 1\H5, somal)do 304 cleü'a do Brasi!. Dislinguem-se vá­saranduba, etc. milhões 386 mil C1 uzeil'os, só foi rio" tIPOS: jacaral'd,\ rosa, ele gran-A nossa maior reserva está, �o ,inferior á ele 1911, quando aLingiu de resislência á u:::.ictade, o rosa-\ij­pinheiro (arauearm angoastl10ha, 33i milhões 352 mil cI'uzeil�os, cor- 1'0, cum- veios escw'os, 'muito com­Be,'tol) conhecido no e;xterior, cam l'C'''í[)lJl1rlendu a 282,556 toneladas. pacta, pbdendo SrJr reduzida a fo­a expressão inglesa ele "para�a-;-PI-I Observa-se que em 19,39 o preço �l� lhas delgadas, o violeCa, o ,maisne". O Departamento de Esl:ilLISÜ- tonelada de pmho exporlado fOI dUl'Ll, ele. Uliliza-�e em moveIs deca Estadual em 19!d: calculava em em média de 286 cl'Uzeiros, lendo alto luxo, E' enco:tl!'ado com m:dor,60 (se'ssenta) milhões de plllhelros, em 1941 alcanç�do �08 .cI'l�:t.eiros. I abundancia ,no Estado do, Rio e em.a 110�:;a reserva. Em Hl44, porem, ele subm a ' . .. \tmas GeraIS, mas tambem em to-o.s -técnicos afirmam ,ql:t· o pa- 1.183 cruzeiros e em 19�5 atingiu dos os Estados, a partir do l\Iara-. trimônio florestal bl'aSlleu'o, eOr-!1.276 cruzeiros. nhão até São Paulo Por isso lI,es- -_••• I•••II••01l•••••••a_.II••81_�••_.1II4!1.......responde a 5.8 do lerritól'io Nacio- Depois elo pinho r a embnia a mo, a exporlaç',ão em 1945 foi es-na!.

"
macieira de maioe destaque no co- coada na propo1'(!ii,o de 76 e meio portação no ultimo ano representa leira d€ mad€ira em 19/[5 so.mou

,

A pr'oduçào ele mudeu'as no Bra-ll11Pl'Ciü exl erioI' do Bl'usi!. E' eseu- por cento pelo podo de Vilória, um record, pois atingiu 3.275 to- 2'75.826 toneladas, no valor de 341SI! com esta ,imensa área florestal, J'a E" quasi prel:., com fibras gros- -19% pelo do Rio de Janeiro, 3% neladas, no valor de 3 milhões 898 milhões 331 mil cruzeiros. Emàll1da é dlmmuta. Ressente-se o �as, manchas claras e brilhantes. pelo de Bantos e o restanle pelos mil crÚzeiroB. O preço da tonelada quantidade foi menor que a deBl',3,s}1 de mater!al I_lloderno de ex- spndo belissiml\ qmmdo cnv'enJ.iza- porto de Belém e d-e Salvador. No desla medeira em HJ39 foi em mé- qualquer dos anos cOmprendidostraça0 e ()rg·amzaçao nesle setor. da. úlLimo ano. fOl'am os Estados Uni- dia de 456 cruzeiros. Em 1941 ha- no periodo de 1939 a 1"945., Em, va-Os dados abaixo. fornecidos pelo A rmbuia p utilizada em móveis dos o nosso muiol' eomprador de via descido a 422 cruzeiros. Em lo]' porem só foi :r:fenor a deConselho Federal ele Comércio Ex- de luxo, dormenle1l, .qua,dros, por- ,jacarandá, tendo a exportação. para 19.!r4, porém atingiu 1.430 cru�('i i 914, quan'do atingIU 356 milhõestel'l>IT, dão uma visão nitida. da tas, bem .como em construções ci- ali atingido 95 e meio por cento do 1'0S declinando em 1945 para 1.190 ld4 mil cruzeir,os, Lembremos queexp,;)'tação de maeleil'as. ",As ma- vis e nm'ais e carpinlaria. volume total. Para a Grã-Bretanha cn{zeiros
..
Deve-se acentuar aue

I
em 1939, a exportaçào se elevou a.dE'ius bmsilciras qlle aiualmente I E' encontrada na Bahia, no Es- foram remetidos cêrca de 4%, indo nos anos de 1942-19H \l l'Xpo1'tat;ão 386,552 toneladas :)_ maJOr do pe­��, �'t',La�a�ll no CO�él'cio �xiel'iOl' t�do do Rio, em Minas Gerais, Es- o l'estanLe, meio 1)01' cento, par!j. caiu sensivelmentt', nào indo além riodo analisado"."I \. o P1'"1110, ::: f'rnnUHl, t) ('{'tiro, o D,,'!tO Santo, Santa Gaiar·ma. Rio 1)r.r!P8aL R' lDté'�(,s,oantp acnJ:1.t.l:m de"",fíL,,7!. _",t"o".n,,?..I,a,;rJ.,a; �:,_.�_m"J.""é"�,��... fla,)'lhu,,ra.,��.",._1 (Da rn_\Tj'S,t,<:> "Aiualidades", ue 8).

:agdii.líÜ e t) jdCdld.lltiú. j_'�3�.U:; C�.d\jv t}�J,�I;_h; J0 Sul, c '�·��I>�\ei�111nl.:Ht.c r.:� '-..:,'-" .... ,-t.] -;:;,c�<odu de 10:30- i3 u" .0::'[- i _ '. . 4 ... 1,..,_ _ .. .,l._,- � ,
__ �
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e
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Francisco Curtos Reqis e�l'('c.i('.3 C(ll'J'f'�ponde;p a cêrca de IPal'3ná. AS.3im P que a sua maior

gg e meio por cento do valor total exportação em t\H5, saiu pelo Par­
da, madeiras exportadas pêlo Bra- to de S, Frnnoisco, 8"%, e Paraná­
s il durante 1915. guá, 1:1%, e em quantidade menor

Entrota nto, sobe a trinta e duas pOI' Suntos. Antonina e Rio de Ja-
Li numero de t.oda s as ruatleiras na-

nr-iro. SObl'p uma exportação ele
7,R90 toneladas, quase todo êsse \'0-
lume deslíuou-se

ú

União Sul-Afri­
�311a, pois os embarques para a

,Na edição passada, quando sur­
.gIlDOS com a apI'p,':PIt!a('i}o ela nos­
sa secção "Economia l�inalt('as e
Agricultura", ih ema; �porLl1Gidade
de I'alar �ô.bre madcnas em geral,
Julgamos OlJOI'[UllO, l ransladarruos
'Ü {l'ccbo seguin te :

c ioua is com rnaío« ou menor acei­
! UCií U nos mercados mundiais,

H ujn' em dia, o pinho preenche"No icino vegr-Ial estamos com o lugar oul.rorn ocupado pelo páu- A]'gentina e o. Uruguai se reduziama segunda á

rea Iloi cstal, dentre as .!ll'asij no coméreiu rxportador. E' 2111;) toneladas. E' interessante oh­nações do mundo. -enrio a ltussia lima mudei l'a genlmenLe In-anca, 'i('CVéU' !JU(J a cxuortação de 1945em prímeiro o o Canadá em [e1'-1 com \ r-ios róseos, I'()XO�, vermelho», rcprescn tou um record, sendoceiro, Iní'E'lizllwnl(', a maioria rias ('lIl)/I'egnrla em const.l'lIç:.ões em ge-mnior elo que a exportacão reuni-

J

/�

'ucusífdatAsma ,

DjssDlvjaô�RaRiaiiment�
Dêsde a descoberta da nova fórmula I vigor do corpo e estimula a renovaçãochamada Mendaco, não há mais ne- i do sangue,

eessidade de sofrer de ataques de asma

I Anos sem Ataques de Asmaou bronquite. Tudo o que V, tem a '

fazer é tomar 2 pastilhas ás refeições Mendaco não traz sómente ,resultadose logo apôs Mendaco começa a circular 1 imediatos, facilidade em respirar, sono
no sangue, Em muito pouco tempo v.11 tranquilo e comodidade, mas também
sente que o mucus que o sufocava co- prepara o organismo para res istir aos a.ta­
meça a dissolver-se. E;m consequência,

I
ques que possam apresentar-se no futu­

V. começará a respirar livre e como- roo �ljl_;t!)S pessôas que passaram as noi ..
demente, seus nervos descansarão, aebs t('� sem dormir e que se sentiam sufocadas
pulmões receberão ar fresco e puro e

I
com os sucessivos ataques de asma ou

o vigor retornará.
I brfHI(f'dtn, .descobriram que Mendateifl·

Durma Como \
uma Crianca ",""'):'\" c-un 08_ace�sos dê.d,: a primeira

• I 1JOI �1. e n.uil.os, Já ha anos, nuo voltaram
Milhares de pacientes que sofriam de I rnuis a sofrer de-asma.

asma ou bronquite, em muitos, países
\ Sinta Alívio Imediato,do mundo, acharam que a p rjmetrn dose I .._" '.

àt� f.�e"daco lhes trouxe descanso e! A pnmeIra dose de 'v1�ndato começa
tranquilidade e Que puderam dormir a tru bu lha.r no sangue e aiuda a natur�zabem, desde, a primeira noite. E por isso a hvrar-�e dOR efeitos da asma e bronquite.
recuperaram seu vigor_ e começaram a �m muito pouco tempo faz co.� que se
sentir-se anos mais fortes e de 5 a 10 sInta. ano�9 mais fort� e mais Jovem.
anos mais jovens. A razão é queMendaco Adquira Men�aco, hOJ� mesmo, em qual­
atúa de forma inteiramente natural para quer fa.rm�cm; experimente-o e veja
diminuir os efeitos da asma. 1) Dissolve i com? dormirá bem e8t� noite e como �e
e remove o mucus; 2) põe em descanso

I
sentirá mel�or aman�a. N.sa garantia.

milhares de músculos diminutos dos tu- 6 a sua maior proteção, "

bos bronquiais, de mocl_o que o ar pode Menda-Ao Ácab.. com
entrar e sair dos pulmões. 3) promoveo, .... a asma.

ELETRO FIOS "11ASYL" S. Ao
FABRICA DE TRANSFORMADORES

"CENTAURO��

Instalações de alta e baixa tensão - Fios e cabos
trico em geral

Material ele-

PRONTA ENTREGA: MOTORES
r:STRANGEIROS

GERADORES TRIFASICOS

ELETRICOS

TRANSFORMADORES DE diversas capacidades

ELETRO FIOS "IIASYL" S. A .

ESCRITORIO :

Rua Conselheiro Crispiniano, 379 - 6d andar salas 602/6
fone: 4 - 2011

'1impa mais

agrada mais
rende mais

ClaJ:o que não se enganai
Fala: por experiencia pro­

pria . .. Koly�os limpa os

dentes completamente, a·

. grada, perfuma sua vemell­

te o hálito, e deixa na boca

uma delici08a sensação da

frescor. .. Kolynos é mais

econôuúco porqme reDde

mais. '

Mc:C KllJI'
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Ferr-ar-i, Jornalista Waldir Gr.izard, I representado no ato p-elo sr. Nelson

Dr. Lothário Paulo Lutbf'uchs e

t'
Nunes.

Arolde Pessi os símbolos esportivos Todos os atletas compareceram
orertados pelo ilush:e deputado dr. com o uniforme com que desf'ílarâo
Aderhal Ramos ela Silva, que foi em Parlo Alegre, no dia 15 quando

terá inicio o Campeonato Brasi.iei-

Campeonato 6in8sio-ColeDial de Atletismo Anulado o jogo 1'0 C��S����il:lS:��SSãO de ante-ontem
Promovido pelo Grêmio EsLu-. Arremesso da pelota -. Despor- P�r& X 1I1�r�Dba"o uma justa homenagem ao 0;1'. Inter-

dantil OatarIneuse e sob a riscai i-I Listas Paulo Lange e Rubens Pinto ii SI 111u Ii!'. ventar Udo Deecke, que não tem
zação da Inspetoria de Educação Vilar. Rio. 8 _ O Conselho 'I'écnico de ",� tpoupado esforços para que 0<111 a

Pisica. assistiremos, no excelente .TUIZl.i�S Futebol da C. B. D., reunido ante-
Catarina pudesse ser represe.ntada

Estúdio, "Tt e. CeI. Nilo Chav-»." do Juiz de partida _ Osvaldo Hu�a- ontem, rcsolvru anular () jogo Pará .

dignamente no Campeonato Brasi-
14° B. C., com inicio ás 8 horas, ao riel. x Mai-anhâo, do Carnpeoua!o Brasi-

d ti'le iro por um grupo e a t etas se-

Campeonato Ginásio-Colegial de Ju iz es de Chegada _ Nazareno le iro, suspendendo o árbitro Raí-
lecionado:;; enl re os melhore-do Es-

Atletismo da. cidade. que será en- ..,imu:ó, Xal'Ci�o Lima, Rubens 'Lan- mundo Rola por 180 (I ias. Conforme
Lado.

cer-rado ás 11.50 horas com o de,:;-! gr . .'iPI·cida Cher-em. Salumé A. Câ- determinou o C. T. F. novo encon- ne.
A banda de música da Policia Mi-

_ QUa?'enta ladrões _ .Williamfile dos atletas, mura f' Darcy Pereira. Iro enl re as duas representações lítar tocou durante o ato.
As provas serão disputadas pe- Cronomel rbslas - Bubens Pinto deverá ser realizado dia 10. Boyd o masculo cow-boy.

los seguintes esLabelécimenlos de Vil lnr. Har-oldo Pessi, Paulo Lange I
_ Inicio do sensacional e empol-

ensine superior de Florianópolis: e Waldü' Grizard. I -JLljzC� d-; at'1'em0SS0S de pe�? e

Uo, ia�O F.Rt,o.�,�; Clnbe. gan� ;lt����RO E O GORILACclégto Catarinense, Escola Indus- Juizes de saltos .em altura -!di.seo _ Aldo Nunes, Paulo Rcheid- UI tU,'liiJut li
trial, Instituto de Educação e Aca- Edward Bom Silva, Nnldi

Si.h'eiTa;1
maní«l e Osvaldo Silveira.

d ln.
Censura até 10 anos. _

demia d Comérício, e estão dividi- r Aldo Cardoso. O Campr-ona!o lení inicio ás 8 e )JíEJes
.

Preços : _ 3,00 --'- 2/10.

das em três categorias, que são: Juizes de sa Iío em distância _ noras, devendo os a tletas desfilar Lajes. 2,8 de outubro de 1946. Preços : _ 3,60 _ 2,io.
.

d 2a A ' . I ROXY _ ás 7,30 horas.Juvenis de la, Juvenis -e e s- Prof. Libório, Helio Lange e Pon-, e prestar juramento perante as Ilmo. S1'. "O Estado".
t· 1°) _ Noticias da semana 46 x 37

pirantes. c iano Mar lUS. autoridades. Tenho a elevada honra de comu-

Eis a relação da" provas e seus Juizes (le saLLo c vara _ T1e. Num g'e",to digno dos maiol'l''' ni-crur a v. S., que em reunião rea-
-- DFB.

respectivos homenageados: \'\'almo.1' Borges, Arlete Perfeito e apIa usos, l'I?Sol\'Nl.O Grêmio E�Lu- J,izada no dia 19 do corrente, a Di- 2°) _ Noti.cias do Via _ Jornal.

SPIRA7\!TE'S 30 _ Cleia Barros Sarah Nobre.CATEGORIA DE A H ,\-lát'io Fe.1'ra1'esi. I dallLll Calal'inense dedicar o cel'la- reItoria dJes.ta socieda.de ficou assim
100 metros rasos _ Prof. Flá- JuÍ?es de arremessos di' dardos e I 111e em hOl11pnagem ao' exmo. sr. cOll1stitu.ida:

O JARDIM DO PECADO

vio Ferrari. pelot.a _ Jo�o Rosa, Tte. Puulo sa-l1d.!'. lido. Deecke, cl.igni.s·simo lntel'-
. P:resiOO.rute dc, honra _ Theohal- Censura até 14 anos.

D L tl á
.

�. Pret.·os: _ 3,60 _. 2,40.300 meh'os rasos _ r. o 1 1'10 tny e Joao Nunes. ven[ol' ft'clel',d no Ei;lado. do Sclumdlt; Pl'esooente - Fran-

Paulo Rothfuchs. 'cisco P,cl'eira de. Oliveira; Vice.-
Salto em altura _ Prof. Lauri-

J" li'" Pnes.ide'nte _ W,aldemar Bentlllien;
vaI Camara. eOlsjas Ue Ifajal dispufarão 1° Se�["e�ário _ .João Borges de

Salto em distancia _ Dr. Osval- ....d ti C
..

Jt I Olivéra; 2° Secre1!ári,a _ Milton!
.d{) Buleão Viana. par"l as ne� ...a

.

aplla Ozório Barros; Tesoureiro _ Ja-
Salto com vara _ Dr. Ylmar O i\I':ll'c.ilio Dias, de Ilajai, pro- s�mples feminina. perJazendo o Lo- ('.oh Bampi; Orador Oficia'] .- ,Tai-

pô:; ao Lira Te.nis Clube, desta Ga- tal de 11 jogos. me A. Ham{)s - Diirffi.or Técalú.co _

pital, a realização de alguns jogos O Lira Teni,", Clube aceitou o Wald�mar llavares; Auxiliar Téc�

de temis em Flol'-ianópoli,s, nos dias C011vit-e o que daTá -opOl'Lunidade a nico _ Jorge SiQlueira de Mello.

16 e 17 do ÜQ:t'rente mês. seus' ltssocia.do.s de assi&Lirem a in- Ao fa�er 'es{.a, COIJllunicação apro-

As partidas serão as seguintes: ter-essanki; encontros com os ele- veMo. a opo,nlrunidade palra 3oprese11-

Seis dupla,,, m::.sculinas, duas sim-Imenl,o,s do simpático cluhe iLa,iai- t.ar a v. s. a minha cordial sauda-

pIes masculinas, duas mistas e uma enses. ção.
--------------_.....--------�--- João Borges dec Oliveira, 10 Se-

I regata de boje do Coqueiros 'P. Vlube cretMio

.._
Conforme foi dj'vulg.ado, será P.afoo} Linhares OOI"lCO Pj!1ata;

Taça J 1realizad:a hoje, a reg:a.t:v-a-ve1a pro- Orlando Fílol11.eno - barco DUD- Ornamov1da pelo Coqueiros Praia ClUbe. g.a; Joeg.e Barb3Jto - barco Zé Ca-
Barbosa. .

.

O E I dA r.egaJl:ia seil'á em disputa de uma rioca; Carros ChlerilghliJn<e - barcfJ
Salt.o em altura _ Desportista taça oferec!ida. pel'Ü sócio Raulino Ciclone; Viril3lto Leal _ baLrcO Ta- « S a o),

Nazareno Simas e Osvaldo Husa- .FlerI'lo, que Í'ÜIIl10U o Dome do Cl!U-1 moio; Luiz Fm-ias - barco Alba- O sr. Sidnei Nocetii, Diretor-pro-
<leI. be, podendo() lU·elta serem inscritoS,' troz; João Eloy Mendes - barco prietárrio e �rente desta folh,a,
Arremesso de peso _ Centro de, 'di d h' "-" ",1 bal1:e o meIO ,a e OJC, 'liVUOS os 1. arrec.o; Gual1t.er Baix,o - arco ofereceu uma riquíssima taça, pa-

intercâmbio Cultural. ". ..

d'h 1 I ppropnetanos e arcos c asse opeye. ra ser d,isputada no fe.stiTal do C.
Salto em distância _ 'l'te. Uel. "'sooarpies". Após a regata have.rá 11m almoço

I'
A. R. Olímpico entre os quadros do

Nilo Chaves Teixeira. OIxterá poss-e deündtiva da taça o para QS 51'S. asociOOos re couvidados Popular F. C. e do Cruzeiro. pré-
Revezamento 4 x 75 metr()s barco que abti'VeT maior número na f.orma dos estattutos.. lio 4edicado em Sua homenagem.'

, Major-uyiador Epam inon'{) aoS Cha - de p:olliOOs em três regrutas, sen'du �_;;;;;;;;:;;:;;;;;;;;;,:;;;;,:;;;;;;;;;;;;,:;;;;,:;;;;,:;;;;;;;;;;;:;;,:;;;;;;;;;:;;:;;;;;;:;;:;;;:;;;;;;;;:;;;;;;;;;:;:;:;;:;;;:;;;..
gas. ne�ta a con.tagem pelo sis>tema 000-

JUVENIS DE ,Ia CATEGOfUA tado() i>el� Feder.ação. de Vela e Mo-. «Bom 1111480»50 metros rasos - Rá<lio Guaru- toro lJbJj'
já e Imprensa.

Sa,lto em altura - Se. Walter

Lange.
Salto em distância - Major La­

ra Ribas. Aca'dem.-· de C
' ..

de � Simultaneamente -

. a omerclo -Ás 2, n.;" 6% e 8% bs -712 113'..

S�n'a l'a4ar·.-na r
_ Ses?ões Elegantes -

U '" I, ANJO 00 DEMONIO?
Acham'" aberta., até dia 30 d, novembro. aa inscrições II.OS I _ com _ Alice FAYE - Dana;,

E:XAM� DE AD�I�Ao à 1.8 ••rie do CUl'SO Comercial Básico da

IA1"DREWS _ I 'nd'l DARNELL.AcademIa d. ComercIO d. Santa Catarina. "' ,.._ ,1,

Ali informações são pro.todos pell1 Secretaria dei3e ••tab.iec\- _ O E�porLe em Marcha _ Nail..
menta, à Avenida Hareilio Lu:, ",0 47. t-ldolil OH! dictll utei8, da. 8 à.: Coop.
9 hol'QjJ G da" 17 às 19 horas.

_ Querida, Suissa _ Desenha,

Colorido.

__ ... �__•• o • •• __ ......... _ .. _

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

Entregues IS simbolos aos atletas catarinenses que concorreraa
ao certame nacional de aUetisnlo de 1946

No aristocrátíco Clube Doze de sença do representante do sr. Iu­

Agosto, cedido por gentileza de I.i'l'"cntor Udo Deecke e altas auto­

sua diretoria; realizou a Federação ridades civis, milíí.ares e a im­

Atlética Oatarinense. quarta-feira, prensa, na qual foram entregues
uma sessão solene que teve a pre- aos atletas e aos srs, Dr. Heitor

"""

e

o

e.

o

( ,

.,!

Corrêa.
Arremesso de dardo .- Despor­

tistas Aldo Nunes e Osvaldo Silvei-
ra.

Arremesso de disco _ Jornalista
Ba�ist.a Pereira.
Arremesso de peso _ CeI. Canti­

dia Quint.ino Régi,s.
Revezamento 4 x 100 metros

DeoSpor-tista Miguel Datix.
JUVENIS DA 2a CATEGORIA
75 metros rasos _ Dr. Elpidio

I ..

I

Social Democráfi�a
(M S D)'

CONVOCAÇAO

e UfROS GALANTES
Iagitimoil NÚi Artático. Franc:êa... 6 EotOI 9a:12 Cl.'.$ 70,00

O. �AUJO CARNEIRO -- Ca·ixQ Postal. 1426 -- Rio
Peçam·nos cata'logOll d<o.• livrai.

Há um gra:nde entusiasmo para a

prova de 'hoje, eSitaJndo. i-nsmtos
os s�guilll>tC's vel!e,i.adores:
Arnoldo Cuneo _ barco Jil:a'giDa;

Nlel'SOIIl Spogrutz - barco Gavião;

Inicia-se o Campeonato Brasileiro
de pugilismo, amador

Rio, 7 (Vi-a Aérea) - Teve inicio, son, nà:--qt1arta luta. O quinlo en­

(lutem, o campeo.naLo brasil-eil'o de conLro, entre o.S pesos meio medio,
pugilismo-amador. Na primei,ra foi, como o anlel'ior, bal(:;tante dis­
luLa, com a desistência do para- putado, pois amoos os 111'tadot'e� se
naen:se Muller no segundo round,
venoou Murilo. Na seg'unda disputa,
Almeron venceu por p.ontos o para­
na.ense Fi'ança. 'rambem por pon­
tos ,o paulista Santos, na terceÍl'a

.luta, veneeu a Jorge Pere1ra, do
.Estado do Rio. Por "knouck....out",
no terceiro "round", em uma luta

movimentadj,ssima, o represenLan­
lie paulista Zuneano, venceu John-

Mocidade

J

RI1'Z _ ás 2 horas. -

_ Noticias da semana <Á6 x 3'7

DFB.
AD redor do mundo

short,
_ Cle ia RUTOS e i:)arull Nobre.

JARDiM DO PECADO

Censura LIVRj<�.

Preços: _ ;;',60 _ 2,4.0.
_ ás 4 _ 6,30 e ti,45 horas.

Sessões Elegantes
Spencer Tracy _ Sigrie Hasso,

A SETL\IA. CRUZ
Censura LiVfiE.
_ Cmelandia Joruar _ D.FB.
- Atualidades RKO Pathé

Jornal,

5,O�1 _ 3,00.
As 6'::10 hol'as unico � (.;("$ 5,00.

ROXY _ ús 2 horas. --

_ Cine Jornal Brasileiro _ D. F.

B.
_ Acontece cada uma - comé­

dia.
- De a:rnor tambetti se Jforl'c _

com Charles BOYCl,' e Joan �'onlai-

,e
'�

DR. SAVAS lA(fRDA

A V I S O
E:!>tá atualmente em

Tllb.ráo

IMPERIAL
_- ÁS 2 horas.

_ Matínée do Barulilo _

- Lavmdores do Futuro _ Nao�

Coop.
_ A Ciê'llúia Pa,pular _ SUl?l"t

CoLorido.
_ A Voz do Mundo _ AtAHt-1ida-

des.
ARES DE TEMPES1'ADE

com _ Ctester MOHRIS _ Nan­

cy KELLY.
•

O VALE DOS PERSEGUIDOS
com - Bob STELI� _ Tora

TYLLER _ Jimmy DODD.
O DRAGiW NEGRO

oom _ Rod Cameron.

5/60 El,)isód�os.
� Pr�ços: _

Cr$ 3,00 _ 2,40 _

"Imp. 10 (DEZ) anos".
ODEON E IMPERIAL

_:_ .Fax Aj,ep1an News 28 x 84
Atualidades.
_ Preços: -

C.r$ 5,00 - 3,00 - 2,00.
Cr$ 3,60 (Unico) _

recido o pugilistit carioDa Paulo Em l'lome. do sr. Presidente do Dit'etório Estadual da - Ás 6� _ .cr$ 5,00 (Uuico)."
OlivenI'a, na sexta luLa, venceu Macidade Social Democrática (M S D), convoco a todos os "[mp. até 10 (DEZ) anos" .

Lazio Rosa,' Na sétima peleja, o membro! do Diretório Estadu91 para uma reunião que se reali- _ SUSPENSAS TODAS ,AS EN-
carioca peso-pesado Nascimento zarã dia 11 de novembro. segunda-feire, às 19,30 horas. na

I
TRAoAS 'OE PAVOR E PERMA-

por K. O. no primeiro l'ound, veD.- sede do Partido (EdifícIo Eduardo Horn). NEJ�TF�S, E8G�P1'0 IMPRF:NSA E:
ceu a Mace.do, do Par,iluá. I RENATO RAMOS DA SIL '\lA, Sec :etááo Genlll AiJ .lGRIDADES _

empregaram com muita violência,
tendo o paulÍJSLa Sebastião Alves,'
venciDO a Paim. Não t(mdo compa-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lolas rurais
A MONOCULTURA E SUAS ,DES­

VANTAGENS
.

Tenho recebido lnrormações e

reelemações de pessoas, solidt,ando
· a mímha opinião sobre . a atuação
-de certas dndústrías, íatessadas
no desenvolvãmeneo da lavotrra que
'Será a base de sua eXl[l'loraçã'O eco­

.. .nômica no vale do Itaiat.
E atendendo a êstes pedidos, irei

.emitir o meu pornto de vista, ba-
· .seíado €xo1us<ÍvaJ,1lJente em observa­

� ções ouídadosas, tendo como prin­
clpi,o o desejo de bem servir à co-

l€1tiv.iJd:lJde ou iDO caso em aprêço :

-o trabalhador rural _ o colono.
Já tive, mesmo, oponh131lidade .de

focalizao êste assunto, em artigo Ipuhhioado 'cm um dos jornais de

.Blnmenau, no ano passado. Porém.j

.no momento, é indispensável roca-]
1,i�ar o problema. IPor êste mobivo, irei escrever di-
'i'etamlClIlte 'aiO colono, ao homem do

campo que é procur-ado por cer­

tas companhías, oferecendo van­

tagens e mais vantagens, desde que

plante sómente o que elas neocs-1.sitam. •

. Sementes da 1111Clhor ([UalidadeS,,!mudas magnificas, adiantamento

em: dinheiro, em�rést,in:�o de rná-j
-qaunas, tudo, ení'im e aparente-]
mente" dado ao colono, além da 'Ipromessa de lucros fabulosos por

.ecasião da colheita, E o tl.'abaliha-,-dor !)u'nal, que tem em sua lwoura

-quasi todos os produtos, embora iem pequena escala, vê-se tentado

pelo exemplo do vizinho que ga­

nhou muito e abandona o que tem

'para se dedicar a uma única
.

cul­

.tura.

Ai, ,esrt:á o ên'o e ele vai rcoonhe­
-eer tempos depois, E preciso, por­
'tallOO, que se diga a verdade ao co­

l<J1uo. E esta verdade é multo sim­

.ples : Blumenau é uma cidade ín­

,rlustJrital de primeira grandeza, Até

.o ano de 1944 exlastiam oêrca de 554
"es1abelecimentos, com um total de

6.562, operárãos. A população do

-manícípío era em 1945 de 47.377
habitarstes. Pois bem, esta gemte
:t.�lIl\ que se alienentar e o que o co­

'11Q11l0 produzir lencontra,rá saída

'ím-ediata. O lucro para o trabalha­
dor flUI"OO pode não ser muito gtMill­

-de, mas é certo. Deixando de

Pj.:lIU-1tar tudo para plantar uma
.

cousa

SÓ, que no momento rende maís.],
'Va� acontecer o seguímte: Blumenl3.U!
vali. lii,caT sem a1imemil'o, terá que

·

-pagar mais para conseguir de 00-

<liras regiões, a economia paifJurad.­
mente vai se ref1reolÍJr na -vid� do.

próprio oolono. No fim de algum.
',tempo certas compamhias precisam ..

.aumentar o 'lucro, Não ido pagar o
mesmo 'oos colonos e o resultado
<é a mina, v-enda de terras e COfU­

-sas semelhan teso
Não pense, pois, em monoenlta­

;ra. colono e produza tudo o. que
'fôr possível. Ceie o seu gado l�­

beiro, os porcos, aVIeS, plante man­

-déoca, arrôs, feijão, tudo Cilld'im,
:porqu.e todos precisam destes pro­
,;dutos. Não ligue írnporãância a pro­
mesSIaS. Se Ilhes fazem isso é por­

,que precisam do seu trabalho e do

,produt'Ü. Ninguem defende os inte­
resses do colono e só se lembram

. ..dêJIe quando precisam de a,jlguma
.cousa.

Pelas colunas dêste [ormal ires

-eserever sempre e o 0010010 que co­

'c;nheoe bem o pOl'1tuglUês' deve mos­

irar aos ,outros a verdade.
E as<sum estará diefendendb a sua

fumilia, garr.a!nti,ndo UU11 ftul:uro que
':·se ap.nox1ma ameaçador.

COMERCIANTE: Dá um li­
vro à Biblioteca do Centro Aca-­
<lémico XI 'ci'e FevCTeiro. Con­
tribuirás, assim, para a forma­
,ção cultural dos catarinense3.
de flmanhã!

("Campanha pró-livro" do
vC. A. XI ue :Ffvereiro).

Arados, grades de disco e de dentes, cul­
tívadores "Senior". Moinhos de pedra e

de disco para todos os fins e capacidades.
Máquinas e veneno para extinção de for­

migas. Amplo sortimento de ferramentas.

para lavoura. Consulte nossos preços;

- .MeDitai outra casa lhe oferece
estoque tão variado a preços

.caRLOS DO
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

MA'I'IlZ: FLORIANÓPOLIS. FILIAlS: BLUMENI\.U • JOACABA • JOlNVILE
I.AGES • LAGUNA. sAo FRA·NCISCO PO SUL • TUB'\�Ao

AGtN·ClA EM SANTOS ,. eSCRITÓRIOS EM são PAuLO E CURITIBA
,

___
o

�.------__------__----------------------.------�
ARMADORES • COMERCIANTES • INDUS'IRIAIS

Transport" de cWQas e passa�los antre 03 'portos de Laguna e Rio da [oneíro
fábrica. de Pontas "Rita Maria" (Pregos de ferro)

Fmsendas • FerraqeJls � Máquinas. Produtos Químicol(! e Fcrmccêutícos
T.� "HOEPCIm"

____________________,-.__J

Tornos. paralelos e bancadas, Máquinas
para diverSos fins. Completo estoque de

. ferramentas. Grande sortimento de canos,
utensílios e 'material para construções.
Folhas de serra para engenho, braçais para
aço e metais; circulares e de fita. Bons

preços para atacado e varejo.

fogões de todos os tipos, Belíssimo estoque
de rádios de diversas marcas, ondas cur­

tas e longas, em prestações, preços con­

vidativos. Filtros, geladeiras, máquinas de

costura, ferros de engomar e milhares de

artigos úteis, indispensáveis ao equipa­
mento de um lar moderno..

Pneus Goodyear de tipos diferentes,
especialmente construidos para a .nQ�

tureza de cada trabalho. Câmaras,
mangueiras para radiador, correias
de ventiladores e baterias. Ferramen­

tas e macacos até cinco toneladas.

IM:PORTADORES E ATACADISTAS

Laborat6rio
'Clínico

RUA JOÃO PlNTO', 25
fooe: 1448

Em frente 00 Tnou.l'O

AnÁTOnO PATOLDGICR5 do E-tDdo
, florianópolis

Dr. B. 6. S, MediDa FanD. Marital AluI di S01ll:l1
fiU'1D. L. da COIta ivila

Exame de .(lngue. Ex-ame para vemioaçã.o
de caDeu. Exam. de urina. Ezame poro

verificação da gravides. Ezam.:o:ie escC1!'ll"o.

Exame pare verilic-o.ção de doenÇ!>alll dQ
�ele J boca 8 cabelos. Eza�e de fi4:zes.

Exame de secreções.
l\utovQccinas e tl'an�fusao de SQ·ngueill,
Exame quitrnico de farinhas, bebida.. _

café. ciguo.lI, etc.

Tenha sempre em casa

aPERITIVO

-------------� Camisa.. Gravata.. Pijama_

I'. Or. (LARNO G.. Meia. dai melbafea. �I me-

GALLETTI DOres Pfeeett IÓ aa CASA 141S
CELANEA - RUClC. Mafra. 6ADVOGADO

Crime e cível

I CONltituição de Sociedade.
� NATURALJ.'ZAÇÔES
�

Títu!o.e Dec1cuat6riolil
�
1 E.crit. -_ Praça 15 de N{)v. 23 .

I l°. andor.

.

� R"íd. - !tua Tirodentea 41.
.1 FONE _. 1468
I .����'ft-..l
------------------�--

de DEUTSCUE aUICHEI
I peçom catalogas.

LIVRARIA VELMEN
Petropolili••• Caixa Pastol, 91

�?
UE HORROR!

j
uma garrafinha

«I H O Tu
,
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Eccnomio e

Finanças
O CULTIVO :oA MAMONA

. Solo - A mamoneira é planta
esgotante, de rápido desenvolvi­
menlo, exigindo por isso terras

boas para a sua cultura. Preferir,
portanto, terra si lico-argilo nmi­

fera. Terrenos de aluvião, Evitar

I Ler,
peno muito harren

l,
o, muito are­

DlOSO, somhreado ou ainda os de

CÔl' branca -- Terreno excessiva­
mente únido ou excessivamente sê­

co não se recomenda Para virgem
onde haja excesso de matésía orgâ­
nica é pr€dSlo fazer a queima atIllbes

da plantação, porque o excesso de

humus pode prejudicaé a produção.
Época de plantio - A melhor

época para Q plantio da mamoneí­
ra é o que compreende OIS meses de

outubro e novembro, isto é, no co­

meço da estação charvosa.
Preparo do terreno - Tratando­

se d� terra virgem, depois da quei­
ma, faz-se a abertura das covas_•.
Em terreno j� deshravedo, faz-se a

anaçâo, seguida de gradagem.
Semeadura _ Para o plalllitli.o da

rrrâmumeira AIIlã a dãstâncía a ado­

tar-se 'entre as llÍlnhas .pode ser de

� metros e 1,50- m. entre as covas.

Um hectare assim semeado 0001-

portarrá 8.30(} coVias. Â quantidade
de sementes requeridas para o

pl1aJnil:io de um hectare é esltdmarla
em 6 quilos, colocando-se 3 sémen­

tes em. cada cova, Esta deve ter a

profundidade de 4 centímetros. A

germinação das sementes se verifi­

ca geralmente ao cabo de 9 a Hi
dias. ' .... , >' I

Desbaste - .A!sstim que as plan­
tinhas artlilng-irem a altura de 25 cen­

tíanentros mais 0IIl menos, faz-se

o desbaste, isto é, deixa-se em ca­

da cova uma planta somente, de­

vendo ter esta que deJll\OIns-lra1" mais

vigor e, melhores condições para
um rápido desenvolvimento.
As platIlt�n;h:!W& que forem srran-

cadas poderão ser aproveitadas pa- • _

Ta replanta, em caso de faiJ,ha nas

plantações. Deve-se preferir . pa­
ra essa OG;locaçã'O os dias chuvosos.
Tratos culturais - Duas a três

oapínas são bastantes para a ma­

moneíra. É convemiente fazer es­

sa operação com o culiti,vadÜ'f, má­
quiÍlnal'q;u,e todo agrioultor deve ado-

far em suas culturas. Para a mamo­

neira é conveniente que a superfí­
cíe do solo esteja sempre resoãví­
'ma, o que f,aoildta a penetreção do
arr e. da ágiuá. E um trabalho dessa
IlJ,artureza. somente se poderá fazer,
com bom

.

resulitladlO, pelo emprego
do cuttâvador ..Mém disso, as capi­
nas mecãnícas ficàrn mais baratas

piara: o 3!gru.'cultor.
MAO DEIXE QUf: O EX- Frutificação - As variedades de

CESSO DE TRABALHO pequeno porte ürurífíoam mais cedo

E l T O SEU OR do que as de porte sItiO.O BI I E
.

-

Colheita _ Esta se faz quando ü§GAJiJSMO, PORQUE O
_ cachos oomeçam a amadurecer, to-ICANSAÇO PHYSICO
IUlnlndo uma côr esoura. Apanhados'E INTEllECTUAl O ao

LEVARA�, fATAlMEN. os caahns, são os' mesmos tra:nspol'­

U, A' t�EURASTHENIA ta,dos para lagar s.êeo e Vlen,tilad,o
·e ,daí pl!;ra um ueIT,enló 'hem llimpo
,00nde serão 'Postos a secar, fioando
ai durante 3 dias' pelo menos. A se"

ca,gcm dev'e ser o malis Ulniforme
possivel.

.

Rend'Ímento _ O a"endlÍmClu!l:o da
mamOil1eira é, em média d'e 1.800
quilos po'r neotal'e. - J. A. LIMA.
(Da rev,ista "V'itÓlria".

!

Peco�nos pelo correio o novo

éATA!.OGO ,,�
OCULOS MODERNOS

rondo o certe ao de ser atendido

po' LUT% FERRANDO com O

mesmo garontio e eficiençio como

se O fósse pessoalmente pelos
nossos técnicos J

lUTZ 'URANDO, Q \lnit.. óti... .

4. confionça, que lhe olerece o I "

gorontio de 60 onos de experieo-
elo no confecção de óculos, exo­

(omenre coltbrodos de acordo
:!

com O receito do oculista.

Larga"me,:.
;',;><,\ Deixa-me grilar!
f

.);;,
/
·i

//

/#'
r: ,).-

\

XAROPE ..���;
$.. JOÃO

Combate a tosse, a

bronquite e os resfria­
dos. João O Xarope S.
éeficaz no tratramento

das afecções gripais e

das vias respiratórias.
O Xarope São João
solta o catarro e fa�
expectorar fàcilmente.

N!fwVOS' .D.ebili ..
;tados" Provocam
f.a Heurasthenia

i lOs primeirõs" s�ptómas da
" neurasthenia são geralmente a

J linsomnia, pesadelos, irritabili­
;; dade, dôres de cabeça e ner­

i vosismo. Ao sentir quaesquer\ destas manifestações previna­
; se contra as suas consequen-
cias. Trate-se immediatamen·

,

te, com um remedio de' effeitp
: .positivo e immediato. Não
tomê drogas peí·igosas. Vigonal
é o remedio indi.caáo para

: qualquer caso �e neurasthenia.
.

Vigonal revigora o organismo,:

restituindo ao fraco as forças
! perdidas e a energía da juven-

1 <tude ás .pessõas exhauridas.

I,OR18FICA E OÁ SAÚDE
��I;!OlalorlQS �LVIM & FRElTA��•. S. Paulo

...._
_. --.- _.--' .�. _,!J:!<4f

Deseja obter
emprego �

I'

I·

'.� .

f'.',
ASSI����:S'-tProcure. então a nossa GE,relll-

I Reclamem imedia

ta-,
cia e preencha a nossa ""ficb�cld& , mente qualquer irre-informações úteis", d�ltdo W &I

'I A I id d a eat ena
'

as indicações possíveis, que,_ttiX'. su ert a e n .'. r 5 .imos pJ;azer em re,tomendá.fo (II) de seus iornees.
&lOS interessados na aquisição �41 IQOns funcionários (as). .;... --------......

LEIAM A REVISTA
O VALE DO ITAJAI

CANSADA
.

e sem ViÇO
As pérfidas ru­

gas na testa e ao

redor dos olhos,
as sardas, man­
chas. cravos e es­

pinhas, são traiçoeiros inimigos da
beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade. con­
fie nas virtudes do Creme Rugol.
Rugai corrige rapidamente as cau­

sas do envelhecimento prematuro
da cutis, Este famoso creme em­

beiezador. usado, todas as noites
em suaves massagens no rosto,
pescoço" é todos os dias como

base do.�'maquillage", rem.ove as

impurezas que se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos, dá vi­

gor e mocidade à pele. Com ape­
nas urna semana de nso do Creme

Rugai á Sua cutis·podel'·ã ficar .ma- '.' '"

da.limpa e acetinada. aumentan-
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade'
de amar ... e ser amada.

Para Transporte Econômico Interestodool.

Escolha um Internaticnal

Os Concessionários:

C_ RAMOS «:. elA.
Comunicam que receberão pedidos para chassis de
caminhões e caminhonebs até o dia 7 de Novembro

O.. transporte pesado nas estradas exige um caminhão comn"

.

resistência -fôrça, economia e vida longa. E estas são as.·

razões por que tanto�' operadores escolhem' os caminhões'·

International para setviços entre Municípios e Estados.·

O motor International "Diamante Verde", possante, econô­

mico e de :ttincionam�IÍto suave, proporciona maior rendi­

mento com �enor consumo de ,combustível - uma grande­
vantagem nos transportes a longa distãncia por estradae.,
acidentadas.

Procure conhecer melhor a série International, pedi9do-nos

CREME

Rua.9.k
Alvim & Freitas, ltdó.·C.P.1379'S.Paulo

APom8da ... z.. � citá O alWie deaejado,%
CIOIIRbateDdu as dOreI e _ prarWas; tkaeeogee-
tiooando as diIat:ap5ea. Gl'afas 6a _batanciu
de n:a1 efeito�tico-bac:tericida que·eotraIa
em sua ÍIÍinmtla, • Pomada MMl z- pI'eVÍae as

infeq6sc oaparecimeDtoile oaa- males aia·
da _ia� óeeon:ent:es das hemoIToides.
A veada em toda as Farmaciu � llisftag88
COIll clul'Ia1a.especia1p8l'afaciIitara aplicaçio.

(n.�J)e W�

folhetos descritivos e

.....­
--

SeD!t
o

D
Com o. produtos da Interna­
tional Ha....st.' V. S. obtóm
a proteçcllo d. 115 ano. d.
•_rthcfa e lO""""

in f'() r·m a ç Õ e s

comp,rom!spq•

\
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Coqueiros ·Praia Clube .. -Hoje� 1 (() de Nevembre, abertura da I tempora�á
de verão do Coqueiros Praia. Clabe, Regfltas à vela. Almôço. Tarde dançante.

Dia 24 de N.ovembro, Festival do �larabá' Sport Clube.
-

A limpidez e o brilho doe

olhos favorecem a expresaiio
imperiosa com que se vence

no amor e nos neg6ci08.
LAVOLHO mant�m o

fulgor do seu oiliar e a

saúde dos seus orgãos
visuaís. Aplique dia­

I'iam.nte DOS seu.

olbo� tii!llumas gOt88 de

(#

�ag�:
VALORIZADO .�A.DO FALHA I

. I
J

• •

C â m bi O
;MOEDAS

SIMBO� I VENDA J COMPRA
LOS' . LIVRE I LIVRE

QUANDO O automovel diz: "Chega! Não
aguento mais", - e, deixa

.

o automobil�sta
parado em meio a seu caminho, é que

este' sente o valor do seu carro. E tombem

_ por que não confessá-lo? - a culpa de não

ter cuidado mais atentamente do

organismo do automoveL

Mas esse não é o caso dos automobilistas

precavidos. E ser precavido nada lhe custa

em esforço pessoal: basta rodar o carro, vez
. .

por outra, até o Posto Esso mais próximo
e aí entregá-lo a uma vistoria de vigi/ancía.

5 REGRAS IMPORTANTES:

Para dirlsl, co'" .esuraJlça:
- T,aga ,eu elmo ." ..pre bem

lubrificado.
- Di,ija e.. velocidade ",ode.

·,ada.
'\.... Não avance oi I,anlc' de ou­

trol, em começo de curva.

_ Red�za a velocidade ao anol­
. tecer.

-: Obcde�a OI sinal. do !rólego.

-- ---e----.- ;:.,

Cabelos Brancos!

i·
�

Sinal de velhice'
A Loção Brilhante faz vor...

tar a eôr natural primitiva
(castanha. loura. doirada ou

negra) em pOUIO tempo. Não
é tintura. Não mancha $ não
luja. O seu uee é limpOi
facH' e agradável.
A Loção Brilhante extingue

011 caspa•• o prurido. a seboe­
rhéa e tedal a. afecçõe" pa-'
!'a.itárias do cabelo, auiJn
como combate a .calvicie, re­
vitalizando os raizes capila­
res. Foi aprovada pelo Deper­
tomento Nacional de Saúde.­
Pública.

elAS de TíTULOS, em Paris. De­
vendo esas operações ser realizadas
no menor prazo possível, solici­
tam-se dos interessados

rprovidêln-,cias urgentes, de acôrdo com estas ----......--------­

instruções e por íntermédto de um

Baln�' Br.�ileiro credencíado pa-\Tome
ra esse fim, . ,

A: .EMBAIXADA· DA :FRANÇA
RELEMBRA. ,

- Aíõ.� iP6tt�dbrés, d� Valores
Mobiliários Ffa'iiC'�Sré,s depositados
no Brasil ou guardados em seu no­

me em Bancos FtralulCeses que, em

cumprimento ao .AJCÔ�do Flnalllceiro

I firmado em 8 de março de 1946 en­
tre o Brasid e- a França, o produto
dos tituJl10s Franceses (juros, divã-
dendos e amoetizações consrataaís)
poderá ser, de âglo:ra -em diante e

sob determinadas condíções, trans-
. ferido em Cruzeiros.

Os iln,te'ressados poderão obter
tôdas as. informações necessárias
sôbre o modo de efetuar a citada
bnansferência, na Eiscalização Ban­
cária do Banco do Brasil, mos Ban­
cos Brasileiros devidamente auto­

toeizados a manter as respectivas
contas ou nos Ban�os Franceses
credenciados p:;IJI1a êsse fim.
- Os portadores. de ações de um

grande número de Sociedades
Francesas ..:_ mencionadas nas }iÍs-

.------------­

tas em poder dos Estahelecimentos
acima citados - deverão, de àcôr­
do com a Legislação Francesa
atualmente em vigor, promover a

hl'OOlsfioI'mação em títulos nomína­
tívos de suas ações, ou o depósito
das mesmas lIlJa (4IXA CENTRAL
de DEPóSITOS·e TR.A,NSFBRÊN� KNO.T

{ii$SEsc

IBIVP$ch
Sw.Kr.
iSw.Fr.
M$N
O$u
DanKr
Pts
Fr.ír.
Vm/3
FIa
BIg

Libra
Do]ar
Escudo
Peso Boliviano
Peso Chileno
Ooroá Sueca
Franco Suíço .

Peso papel Argentino
Peso ouro uruguaio
Coroa Dinamarquesa
Peseta
Franco Francês

.

Marro
l,t']orim
Franco Belga 0,4271 0,4221

��-�----------�------------�--------

,. 75,441618r72
0,761

10,44570,6039
15,2109
4.3738
4,6108
10,6062
3,9008
1,7146
0,1574

74,555
18,50
0,752
0,4361
0,5968
5.1496
4,3224
4,5232
10,2778
3,855

0,1556

Taxas fornecidas pera agência do Banco do .Brasil,
sem conUrmação

;.
-.
,

•

I�-

'.ff._
TERMINADA �-sua J{lta contra as doen­
ças, nas regiões da Europa, infestadas de môs­
cas é outros insetos, e nas selvas do Pací­
fico-Sul, assoladas pelos mosquitos, o' sol­
dado Flit é aclamado defensor "da saúde
dos combatentes das Nações Unidas.
Alegrêrno-nos com a volta do soldado
Flit, pois a campanha incessante em que
se empenhou - contra as môscas, mos­

quitos e outros insetos nocivos - prosse­
guirá, para defesa da saúde do lar.
Isso significa. que Flit - com a famosa
figura do so!dadinho estampada na -lata
amarela com faixa preta - pode ser agora
encontrado, onde e Quando V. quiser.

P�ça FL1T-� ceni­

fique-s« de qf{!! tece­

be FLIT. Recuse $;,­

ceddneos. Lembre­

se : se o "soldadinho

não estiuer na lata,
não é FUT!

mortal para os insetos, inofensivo para as peuoas •.

lA-GFf17

,

� C·OllHll. S'flRDIS
� e fIVUINC'HIS·

IPARA l1ECE!tE�AMOSTRA GRÁ"S
'ESCREyA o SEU �NDEREÇO AO

t� UBORAiáRIO 00111 S•. I.
.li- CAIXA POstAl. 36"

e.�VMENAV • SANTA CATARINA
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PEÇA PELO \�\ \\ O S
REEMBOLSO \.\\'\
POSTAL �Um primor da reloioa-

"'-::;;;0.=";;;;:;', Cia suiça, com mostra­

dor luminoso e fino

acabamento. Moderna
caixa demetal em côres

{'

Curso
n8
de Inglês Básico

América
APRENDE o IDIOMA JNGLP.:S A CONFERÊNCIA li.yrFflNACIONAL

com faqilidade tornou-se uma 1'ea- RECOMENDOU O E�TA1JO DE

lidade recentemente, quando a iDIOMAS

Auglophone Recordings Company A importância' do estudo da: lin-

de Nova York iniciou a distrinui- gua inglesa foi evirleneiada recen­

cão de um novo método de ensino temente quando lhe .,\,'�:li"l� �,.!l(

de Inglês Básico que alia discos

fonogrúf'icos inquebráveis de plás­
tico vinylíte com um manual pre­

parado pela Pocket Books, Inc.

O curso lançado por êsses discos
foi preparado pelo Dr. 1. A. Ri­

chards, na Universidade de Har­

vard, o qual é a maior autor-idade
em Inglês Básico na América, O

método de ensino foi submetido a

provas nos laboratórios, da referi­

da universidade. Segundo o Dr.

Richards, o CU1'.50 proporciona um

progr-esso rápido I: seguro com um

dispêndido mínimo de esfôrço.
() QUE É O INGLÊS BÁSICO.

O Inglês Básico é o idioma inglês
simplificado pela redução do seu

vocabulário a 850 palavras e pela
limitação das regras para o sei

U5-O. Mas continua a ser inglês nm'­

nuú, capaz de expressar qualquer
coisa de que necessitemos nas au­

vidades comuns da nossa vida drá­

ria. Qualquer outra pâlavra d.

lingua inglêsa pode ser .def'inida

pelos 850 vocáculos básicos.

O uso conjugado do livro da

Pocket Books, Inc. com os discos

tAnglophone constitui um curso

sem-mestre. Cada palavra é pro­
nunciada em um disco e' ilustrad .•

no livro, de maneira que o estudan­

te percebe com clareza a pronún­
-cía e o sentido. 1\0 comêço. apare­

cem palavras simples e constru:.• es
fáceis. Pouco a pouco, amparadas
pelas palavras já cc uhecidas, sur­

gem novas palavras, que por sua

vez, são utilizadas em novas ex­

pressões.
O estudante domina êsses pri­

meiros passos fundamentais em

inglês com uma rapidez surpre­
.endente e se admira da facilidade
com .que adquire um conhecírnento

prátíoo e útil do idioma.

Cresce dia a dia o interêsse pela
idéia de uma segunda língua co­

mum em todo o mundo para a

troca de impressões, crenças, sen­

timentos, opiniões e notícias e pa­

ra auxiliar o progresso, da ciência,
medicina, industria e comércio, e

outras atividades das quais depen­
,de o advento de melhores dias para
a humanidade.

O Inglês Bás�có é uma via de
.aoesso a língua. inglesa que apre­
senta ao estudanle muito menos

dificuldade que qualquer outro
método e suas palavras são cor­

rentes entre oentenas de mIlhões
·ele pessoas_ Seu uso cllescente -

por meio do novo curso 5em-me8-

!l,re - permitirá a qualquer pessoa,
;em qualquer lugar; a-dquirir num

J)razo curt,o um domínio prático
de idioma inglês.

'

No auo passado o uso dêsse cur­

'�o por alllIY'ÜS de paises onde

seI'f,
alam os mai" di\'ers')� i�'ll"'as fe'i
�(lroado de êxito nos le51'�s mais

,riF,ol'O,sOS.

CERCAS "PAGE"
TIPO !Jx33 - , nos N.O 19 - MANGUEmÕES

A3 telas '11"AGE" - iSentas de farpas - são fabri­
cadas CODl URine super-gahanizado e proporcio­
nam. a máxima compensação c satisfação aos M'II.

'----€ R I A D O R li: S e FA ZENDE I ROS. além d.

Se#UraRl(a - Economia - Dura'bilidcr.de

FOl"uooellllles PORTÕES e PORTÉIRAS "PAGE" ,

autreM tipo&' de teÍas para: MANGUEIRÕES - LEI­
TÕES - GADO EM GERAL - CAVALOS - AVIÁRIOS
e GALINHEIROS - PARQUES - JARDINS e

BlESID2NCIAS - MUROS e outros fins.

--**--,

Solicit"Dl ,iDforDl'" aoS fabricante. I

apóio OS delegados d� 1:',\,úl, na­

ções presentes á r ,,!lf"L"�,lCi,t ruun­

dial de. Pl"oreS,'sot'é'5 f'eah:a,lh lJ,Ç'Estado de Nova YQrk;' O jornal Neui
York Time:;, em art.ig» d,tLadn de 211
de agosto de 194.6, -intorrnou q.;e :ti
maioria dos delegados pr')pô� que

o idioma inglês se tornass. s·'g�.m­

da língua em seus países 'j ti, lin­

gua internacional do m.uuio. Fui l­

também relutado fl'!e o ingiôs b;!-!
plantou o francês" o espanhol e o

I
alemão - O� idiomas mais PO-t
pulares antes da g ue r 1" a

em muitos países representados na

Conferência, Os delegados ho Bca­

sil, de Haiti, do México, da Norue- ,

ga e da China, entre outros, intor­
maram que 'em seus países a popu­

laridade do inglês havia Ui repus­

sudo a de qualquer outro Idioma.

Recomendaram éles que tod(,s Clê

países incrementassem o esl udo do

idioma inglês como um meio de

estabelecer uma língua comum a

todos.
O Inglês Básico, como língua in­

ternacional, recebeu encômios de

Winston -Ohurchilt, primeiro mi­
nistro da Grã-Bretanha durante a

guerra.
O falecido presidente dos Esta­

dos Unidos da América, Franklin
D. Roosevelt, também foi um 31'·­

dente propugnador do Inglês Bási­

�.
�ec().nhecendo que o. inglês não é

um idioma fácil de aprender, erni­
nentes educadores de todo o mun­

do/ consideram o Inglês Básico. co­

mo urna dádiva para ti aprendiza­
gem da língua inglesa,

--**--'

..PAGE 'L'DA·

(ti.. �.

�A:lRE-SE' ,
no espêlho d.s

que sabem atrair afeições e

, conquistar simpatias! Nun­

ca saia à rua com a barba

por fazer! Se quer triunfar
• na vida social ,e nos negócios,
barbeie-se em casa, todos os

dias, com Gillette. Poderá
formar ao lado dos que sa­

bem vencer! I,;.dquira, hoje
mesmo, o novo aparelho
Gillette Tech e habitue-se a

usá-lo.diàriamente, com as lâ­
minasGille-=eAzul, Iegítirnas,

f
t
l
I
I
r
i

�{f
le

;"

- Fk"l�te com águo na b&ca � No teu COj:O, o que - GilJett� resolveu J Já vi que ti AOft1ÔrO peg�fJ � .. ;E'Q
ra.çoJ1fft � o Gi1ll!tle. .. A oparilK"ia, meu 'cetro, é tudo I e$1á toodo a provo de que o mf:U cOf1$&'ho foi bom ......

c

GARAl'llilA POSITiVA: Compre um pa(ot..
de dez laminas e use duoI_ Se não ficar $41-

tisfeito, d<t'v<llva as "ita • _6 reembobado. f
Gillette
C.z:a Poatal 1797 -'- ltio de Janeiro

A8S .SOFRIBORIS
A Ora. L. GALHARDO••rmédiaat.
do Centro E.púita Lua,�
III Amor. comunica" a muàclngu
de .eu con.ultól'io pa«l a rua da
Seaado, 3'17, 2_0 cmdall'. Rio cill'

Janeiro,
fOONmtLTAS Cr$ �",90.)

FOTO,.
,

ANDRE'
ATENDE A DOMICXI.ro

Baaquetq •• JcntoMii •• CD8am.n-,
toe •• Fotaa •• Satieodoe ••

Competenc:f.a. ra.piàe�
Hot.. Metropol -. T.l. 1.147

, EMPORlO ROSA Praça 15 d.
NoY8mbra n. 21 •

Praça da Sé, 371-2.°-5, 2i):J
Caixa 241 - Fone: 2-3988
Tel. "Cergapagc",- S. Paula

Inspetoria, de
Veiculo8 e T.P.

AVISO
Comunica-nos a-Inspetoria de

Veículos e Trânsito público que, a

titulo de experíência, a ,padir do
dia 11 do corrente, segunda-feira
próxima, será alterado o sentido do
treeho da Rua Conselheiro M\)fra
-

, crUZ;1menw com a Rua Deodoro
- e Pllaça 15 de Novembro_ Os
veiculos a.o se aproxima,rem do
cruzamento da Rua Conselheiro.
Mafra com a Rua Deodoro, deverão
descer pelo Cais Liberda'Cle e pros­
seguil' alé a Pmc.a 15 de Novembro.

I
Assiml a parte da Rua Conselheiro
MafJ'a - Centro Pl'aça 1& de No­

vembro - alé a esquina da Rua j
Deodoro, terá o sentido de ir. ,pe-I
de-se a atenção d03 (}OnduLores de

veiculos para a fiel observancLa da

sinaliz.ação, afim de serem evita�

do possiveis aridenles .

INSPETORIA DE VÉICULOS E

TRANSITO PÚBLICD, em Floria­

nópohs, 7 de no,'embro de 1946.

REJUVENESÇA
uriqUlcn_
• SUtle!,

Os 3intomalf cfe_
gotaroen� e debl­
bill4ade que v�
v.m notiu:u:lo. e

que o :faZem]l)_
cer dez anos mal.Ii,
velho, > derivam,

provavelmente, da pobreza do .!eU:

sangue_ Nilo se deixe levar, portarlto.
pela d,epréSsllo I Basta,cu1àat da.aGá­
de " vitalidade do S4�ue, toman40
Vlnoi, e a. dlsJ:)osição, ii alegTla R
v1V<M" e a reslstênda natural do 01'­

�ani5mo voltarão outra veZ. "'inal
en,ctql1ece o sangue de glóbulos ver.-­
melhos. E' uma verdadeira "f.onte··
de: vitalidade I Em soa eomp021çàat
se "....contr"m. perfeitamente 'equili­
brados, ferro, cálcio, fósforo, vita­
minas e outros componentes de que
seu S8llgue pode necessitar, Com .o.
uso regular de Vinol, às refeiçoes,
e em qualquer.- época do ano. depres­
sa você SE: sentirá rejuvenescido [
Vinot e a saúde do sangue I Comece.
hoje mesmo, a tomar VinoI,

U. J.S.
J:"'-<
;er
.� :""'"'

;I
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A.'iíYERS.\RlOS: DR. WALMOR RIBEIRO
SRI1'A. OLGA CAMISÃO PINTO! Transcorre amanhã, o andversá-
Ttan_!1corre. hoje a data. natalícia do natalício do sr. dr. WaJmor Ri-,dQ SI'lta. Olga Camilião Pinto. b '. '

"dileta filha da. Sra Ollcarina.'
eu o.

'Camiroão.
.

SRTA. ORMANDINA OLGA
OSMAR LAúVLARQUE SCHMIDT

AnILV'orsa1l'Ía-se, amanhã, . 'o jo- A data de amanhã regista o aní-
vem Osmar Lamarque, filho do &1'. versáa-io natabicio da srta. Orrnan­
Francisco Lamarque, chefe das ofi- diria Olga Schrnídt, funeíonáría

".cimas do "O Estado". pÚlhlilCa.
VALl\UR BRASIL DA SILVA I Fazem anos, amanhã:

,

Decor-re, amanhã, a data natali- - a exrna. sra d, Aurea Porto da
ceia do sr. Valmir Brasil da Silva, Rosa.
J'uniCÍonáJrio do lAPTEC.

'

_ as 511a.s, Josefina e Helena i
JOÃO SILVA Moritz, Canmen Ramageru, HelIy!

Faz OO1O,S, amanhã, o sr. J'Oã{) Tleixeira, Marr:ta 'Herrnann e Maura
ISlIV'a" mestre das secções de En- Gonçalves d'Avila.

.oadernação da I. O. E. - srs. Colombo Sahino e Nerêu
SRA. LUCY STODIECK dos S,HlrtOS Pereira,

A data de ontem nraecou o aní- - jovens Mário Fernandes, Pe-
versáa-io natalício da exma, sra. d.1 dro A lves

.

da Silva.
Lucy Stodieck, espôsa do sr. Er- - menina Irene Corrêa.
neste Stodieck, fiígura destacada .. _ _ .

no alto comércio do Estado. ENLACE - RUSSI - SIMõES
ITA SCHMIDT PEREIRA

Festeja seus' 1l1ia.tais, amanhã, a.

genti I senhor-ita lta Sehmidt, alu­
na do Instituto Coração de Jesus,
"c Iilha do sr. Ito Schrnidt, guarda­
,�'lla:ne.jro.

EUGENIO DOIN VIEIRA
A efemér-ide de ontem assinalou

"o aniversár-io nataâidio do sr. Eu-

Realizou-se, ontem, o €<l11ace ma­

-tliimom ial do sr. Francisco Simões
Pereira com a seta. Dalva Russí.

O alo teve lugar na residência d:a

noiva, li Rua Gal. Bittencourt n. 98.
Ser-viram de testemunhas, por

parte da noiva, no civil, 'O dr. Ru­
bens de Arruda Ramos e exma.

� :CLUBE DOZE DE AGOSTO-Dia 10, hoje, soirée com· inicio às 20 horas.
Vida Social

.gêmio Doím V.ielilra, chefe de Publi- sra., e no religéoso, o sr. Moactr
"cidade do D. E, E. e secretário do Cardoso e snta. Mafalda Russi. Por
· Olube Esperantista de FlíQri<anópo,.
liso
Servido Ide bela imrtelJigência que

.soube enriquecer com sólida cul­

, tura, o distinto aniversariante que
é nosso pr-imo roso colehorador,
-conqrristou grande número de aani-
-zades entre mós, motivo porque foi
na ausplcíosa data de ontem. efu­
'slLvamle:n.t.e oum-primentado.

o.s, do "O Estado" enviam-lhe um

pante (ID noivo, no civíil, o sr.

A,gostin!h.o Lsus e exana. sra., no

relígioso, a sr-a, Allllgéliea Simões
Pereira e o sr . João Cândido Pe­
r-eira.
Os noivos foram muito cumpri­

mentados pelos seus numerosos

amígos.

"25; 'mIVERURró' 'DE···· IC�AMEl�TO '

o explorador internacional Ettos Klemek, em visita à
nossa redação ezn companhia de sua iovem eepô e a

e filhinha ,

COMPREM PELO RE[MB01SO POSTAl

-cà,ril1hoso abraço com Yolios de fe- G0ll1lJ0mOn� hoje seu 25° all1iver-
ticidades. sário c1e fe�li'z oonsórciO' 'O casal
,'sRA. FLAVIA SIMONE DE . .&.iSSIS Al1�ÔIl1io Lúcio dos Smltos - l\1ar-

Tnan",<:O'rre hoje a d'<lta nataiHcia tha AbJ['eíIlls do,� Santos, :residentes r
.-d'a �xIDa. !sra. Flárvia Simone de a rua Felipe Sdhmidt, 98, nesta ca­

Alss.ls, espôsa do sr. João de Assis, pital.
,l!elegrarfista. o. d:ÍJsth1:to aalS,al, tem oOS se-guin-

SRTA. DIVA GEVAERD tos fdlho.s: Cacil:da Santos Pereira,
Fes,teja ma�s uma prulIDaver'a, ho- casada ,oom o sr. Antônio de Pá­

je, a srta. Diva Gevae:nd, filha do dua Pereira, alto funcionámio da
JSIr. Pedro Gev.a€'rd. Caixa 'Econ,õnúocaI Fed-era,l, Eutra- _'

SRA. SILVIA T. MOREIRA! C]i[ll,io AnltÔini,o dos S3In.tos, funcio-
C{Ji11lem:ora seu natia,uci{), ho}e, a nário rlío- Baoco do Brlasil, em Blu­

eX:lIlla. sra. Silv'Ía Teixeira Moreira, IDiffilau, oe J'Ü'ão JaiJIne dos Santos,
,esipÕsa dQ sr. dT, Edmundo l\'F(}r�í- oSltuda;nte. do curso cie:ntiflÍ<OO e um

ora. único ncl'Ü o menor FenlI'ando A.n-
SRA. CARMEN L. COLóNIA tôndo Pereira.

A efeméride de hDje assinala o O s,r. A1Jtônio Lucio d-os SallltOlS,
"aniVier:!láiÍo IlliatailiiK::íD da ex-ma. sra. é allltigo fUln!Ci�Hllário do Banco do
,d. Ca,rmen Li;nhiaros Colônia, viuva Bras�:l, onde é ge,ralmente estima-
,.do sauooo{). CeI. Arqui:as Colôni'a. do, pel.a marneka COlTe<ta e honesta

Digna doe rekV'� em nossos meios d� 00l11'0 deoompenhia seu cargO.'
· _suciais, a anive,l"s3!riante, qire é pro- Pelo auspicioso acontecimentD,
'.&ÍJd€lDtte da Associação de A�iiS1ên- os filihos do ,casal, mandarão celc­

..

r . dia aDS Lázaros. reCJehétrá, 1nesta bra,r miss:a em ação de graça, hoje,
i

,. dJat� as hQ-men.agens do seu vasto ás 8 boOras, Doa Igreja Sanlto An�ânio.
· circulo de amizades, ás quais "O A,<J inúmeras mamifesrtações de
-Estado" se associa. e...'i/bima que será tributada ao sr.

SRA. MARIA DE LOURDES Âl11tândo Salllrtos e exma. sra., �Uinta-
BONASSIS DllOS ali UIO'SlSa,S e mui sinceras. MASETTI • - a .«(asa dos 80ns Relogios-

tElOGIOS ""erfada. ;COO1 17 Rubis
RELO<i1OS uA. ROoskopf e (» CMII lS Rubis

IMPORTANTE: Todos 08 :RelogiOll .ao acompanhado. d.
Clartificodo ela garanti0.

CASA
Doeflui, ho}le, o ·anioversário natá­

licio da eXlma . .sra. Maria de Lour­
des BeilJ"'doO Ban{lssis, eSlpôsa do S'r.

·

.ze.nun V. Boni3.s.sis, fU/llJOionáirio d'1ll
Prem1}e:ndária do -Bsrtado.

MENINO FLÁVIO
Festeja seus natais, nesrt,a daJta. o

· tnJein1no F-1ávio, fio1ho do sr. Z.em.on
Y. Bonass]s.

Fa:?:em anos, hoje:
..:.. S1',1oo. J'Üaquiml Carvalho Cos­

ta e V3Il1dia Ber'llardina.
- srs. ,.An�Qn,io Pedro Allla1Me e

Jacilnto Ma.fra.
- o me,nin'O Adol�o Bitten,court

da SHv�ka Junior.
SRTA.- WILMA DE WURDES

oPOLIDOHO

ITranscor,r.e, hoOj,e, mais uma ra-
diante Primav-era da sflta. Wi'lma
de Lourdes POlrido11O, filhra da I
exm.a.' sra. Vva. kaoCiemH Seafl'la Po-I

:l.
•

1idoT'o.
.

-----------_-- .... _

VIAJANTES
Bostá em Flori3!llópo1is, o sr. E!'­

cesto StoOdieck Jmwr, direto:r da
conooituakla firma Emprêsa. Indus··
trias Garcia, de BlullllClJlaU.

o 1STADO eftcon··
'Ira·se ai vellda na
banca de jornais

-Beck»

B R IT O

Jacinto Mafra e Carolina
Fenari Mafra

participam à. pes.OGoI de
.1.108 relações que sua filha
MARILJi)A. contratou casa­
mentoO com o ar, Gilberto

Abda!a.

João Addala e Amelia
Salim Abdala

Pró monumento
«8lavo BiblC»
Coroou-se de pleno eXÍt<l o fes­

tival realizado pela no.s.s.a. mocidade
estudiosa, no TeatrO' Alvaro de
Carvalho, pro momento Olavo Bi­
lac.
Todo o interessante programa

foi executado a contento, merecen­
do os vários int.erpretes prolonga­
do", apla usos.

lWllÁRIO DAS SA:\'TAt; MJS:::>Ab
PARA DO:\Iri\GO

Caledcal : 6, � 7, - 8, _:_ 10

................................ : .

participillM à. peltlloca de
súaa Nlagõ&. que .eu mh�
GILBERTO. controtou cCI4a-

mento com o senhorita
Marilda Mafl'a.

confkmam
MAlULDA e CiILBwOl

,

I
Flarian6polis, 6 d. novembro de 1946

horas,
l\uvena: ás 19 horas.

Em dias da semana: Missa ás 7

horns.

Igreja de S. Fruncisco : 7, 9

hOI'a,,�
Hospita I de Caridade: 5, 8

horas,
Puríssimo üoração de Maria

(Paito) : 8 horas.

Igreja de StO Antónío : 7, -- S
I horas,

Igreja de S. Sebastiãu: 6,30
horas,

Igreja de SI a. 'I'erez inha : 8

horas.

lgr'cja da Conceição : 7 110m:,.

Capela da Base Aérea: 8,30
horas.
A"ilo Irmão Joaquim: ti horas.

Giuásiu : 5, - Ü, - 7,30 (só alu­

nos), - 8,30 horas.

Capela de S. Luiz: '6,30 - 8

horas.

Capela elo Ahrigo de Menores :

fi horas.
Ti-indade : Matr iz : 9 horas.
Trindade; Chácara dos Padres:

8 1l0f:1S.
João Pessoa (Estreito) : 7 horas

(igrriu}, - \') horas (capela).
8a1'['eiI'08: 9.30 horas; dia se-

guinte: 7 horas.
Süo José:' 7,30 - 9,30 horas.

seu

........................... '

• Ij ..

"Acrescentemos que a tolerancia,
oonsequencia da caridade" que á

bose da moral espírita. lhe impõe a

obrig:1ç::ío de respeitar Lodas as

crenças".
Allan Kardec

Ser espírita é fazer-se paladino
da doutrina de Jesus, conLribuindo,
pela exemplificaçãO' de uma con­

duta reta, paTa a grandeza e ele\',,­

'ção moral da humanidade.
OseM' P. Carneü'o

O Espkitisrno é a razão e o 8en­

,timenLo €111 ação conjunta, em'
hal'monia perfeita, abrindo novos

�rizo:ntes, i) eslableoendo novas

possibilídades, pelo abandO'no de

prática,s desnecessarias que entor­

pecem o t�abalho util; é Jesus, O
Cr.ist() de Deus" conduzindo a hu­

rri.anidade, coíÍ:t Sens luminosos
ensinos cheiOs de Sabedorias e de

Bondade, para o Mundo onde os

caminhos da Verdade se confun­
dem com O'S mesmos caminhos do

Amor.
OSCa?' F. Ca.r'l1eÍ1'o

o vigor do Ol'9QZlismo huma·
no e (I pleniltldedo: sua-.�!­

�ade está. no,ectUIIíbti.'00 dd<xs<xs .

funcõel;qlandulares. C3IantoI:rG.
á base de exttatos dEHJ!óndu.- "

l<nte-�aminas.oorm:alisaessa. ,;
func:5es e imprime ao- orgcn1s- "

mo novas. forcas- propWSOfcar.:,
DesPefla eumqias adol'meci-.
das, tra2endo (10 homem q,.aL� "

gria de viVEIr. Tubos com 21)\dm�
geas. ExpaQ8ào CientifioaS/A.
-Caixa Postal. 39S-:-S.Jlaub '

9tàntoitaí
Vai MUDAR-SE?

AI T Ú
Deseja transportar o

PACOTE?
A I T Ú

Serviço 9rgaoizado de

Menssgeria e Mudaoçás_
Salão'R,..cord - P"$Çil 15.

f'ONR: 16 96
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LIRA TENlS CLUBE-Dia 14
çan à posse da nova

Traje: Samer,

do corrente, grandioso baile em comemora­

Diretoria e Cercacãc da Rainha da Primavera.
,

dinaer .. [acket, smooking e branco.
---------...__-----_..;..------�-------- --_.,

Transporbs reguiOT�)S de cc.1.rgas do pôrto de

e

Infol'ffi ações com os Agen te s

SULDO(

Florianópolis - Carlos Hoeock e S/A - cr- Telefone 1.212 ( End. te eg .

São Francisco do Sul - Carlos Hoepck e S/A - CI - Telelor.e 6 �/100REMACK

c

�:

l B li
TemOIl o pra.zer da comunicar a constit1.fiçao, naata praça, da

SOMATÉC
SOCIEDADE MATERIAIS E INSTRUMENTOS

TÉCNICO-CIENTÍFICOS LTDA.,
l'egiatrado em 24 de outubro da 1946, na MM. Junta Corn'erciaI de

Santa Co.Úuina. sob nv , 6::124.
'

A Sociedade. cujo ctlpita! I'6Olizado é de C:o$ 400 .000,00, lia propõ"
dSlienvolver os seguintes ramos de comércio'

Eletx-o-Medicina •• Rniol1 X •• Materiais cirúrqico9 ••

M6veis Qluépticoo -. Artigos hospitalares " Óticlll ••
Odontoloqia -. Instrumentos de engenharia

Artigos de deiõenho •• Apo.rêiho4i de io.boratório ••

Re<ogentae químicos" Vidraria .' A�tigoll fotoqroHco.lI.
A direção. dcs negócios eetá con fiada ao. Snr:il. O!waldo de Paasoil

Machado. cama Superintendente. e CrlatianiCI Oscal'
da Coata' Per-aírc , como Gel'onte.

Colocam.o-no.. as.im. ao dis-p,) r da nOllilO.a ctiento 'e a.migo!ll, cujClls
ordene acolheremos sempre com �ôdo o praza".

ISOMATEC
SOCIEDADE MATERIAIS E INSTRUMENTOS

TÉCNICO-CiENTÍFICOS, LTDA.

i

. \j
NÃO i NOÇIVO AOS ANIMAIS OO�EST!COS '

fi ±Mt., 89 -Si'!' �

ELBft4N"CIA, CONFORTO E E80N8111
cons:egue-se com os trajes sob-madidol

GUASP I
Ven,ded.or por conta propria:

PLACIDO MAFRA - Bnzar' de M6dns
RU<I Felipe Schmidt, 34 - Fone, 155

80n coleção de Q�ostro;g Atande-seàdomicHio.

Copyrighl da
TheHAt'l tOUHIAIJ,DlIn�

1 ... que SE' 12 pessoas se com­

prometessem a almoçar
juntas iodos os dias sem

se sentarem pela mesma

ordem rm redor da mesa.

levariaru 'I;; milhõe» de

<Jlll'''. na l'U"i'iO rte urna-t-e­
ftli�iil) pr;" dia. antes de

tl'Y'I'JII realizado todas as

com l'i paçõc.-; poss iveis para
\,;}lUU' di� lugar.

2 ... qile o Eg'iio é um dos raros

países do mundo onde há __ _- ..... _

�::::"""'" do que mu- r-:_:........"i'.�V- (_)"�(�A'i._"
.'

.1--), {_\�,
'

....� J3 ... quo. quuurio a temperatura, � .Ao '.� 3L _, _...A __ '\.. f �-.--:J "

,
ti de zero gráus, a velocida- tde da transmissão do som

1..no ar {o de 332 metros e 8

centímetros por segundo. ri Ó' F iS' _l t::õl �;

4 ... que a côrte de Crro, rei da I�= L.S.._C_R!'I_'
.RIO: Rua e ip$, chrniut ",t. - Sala 5'

.

Edifício Cru%eiro' _:. F·1Q.riar.6p�HIJ.
Pérsia, era tão numerosa

que á mesa real sentavam- ]i" .,.. _.. Q Im ' -

se diariamente cerca de ..

15.000 pessoas.
.5. .. que é possível ler-se um

jorna I, 'por meio do .teles­

cõpíô, a mais de três qui­
lõmetros de ,"distancia.

6. _. que a fêmea do 'pinguim
costuma pôr um uníco ovo

em cada temporada;" que,
para evitar (I contacto com

o gelo, êsse ovo é chocado
em cima de suas patas, es­

palmadas:
,

e que, quando
acontece ser o ovo CIue-1brado ou roubado, ela cos­

tuma substitui-lo por uma

pedra ou outro objeto do

mesmo t.ama nho, coní.í­

nuando a chocar até a épo­
ca em que deveria nascer

o filhote.

,·lrnuilJdade do Senbor Jesus dos Passos

11 e lIosP!!�AD��M ,/!!idade
ViSiTA' DE NOSSA SENHORA AUXILIADO'RA

Dá ordem do sr. Irmão Provador, convido 00 Irmão e as Irmã.
desta Irrnerndode , a cornpurecarern no Cooaii&tó,-io, no dia 10 (domingo).
as 6,30 horas, a-fim-de. revestidos de Ruas insígnias (hahndraulôl e

fita0), racsberanl a IMAGEM DE NOSSA SENHORA AUXlLlADORA,
que visitará, naquele dia, a Capela do Menino Deu21.

Conailõtório, 6 de novembro de 1946.
LUIZ S. B. DA TRINDADE. Secretário.

Pedduros aos nossos distintos leitores, o obséquio de preencher o

cornpon abaixo e remete-lo á nossa Redação afim de completarmos
quanto antes, o nosso tl10VO Cadastro Social.

Nome ..............................................................•

Sexo ,..... Est. Giv:i,l D. Nasc. . ............•

Pais ...............................................................••

Esposo (a) ' .........................••

Emprego ou' Cargo , - .. ; •

Cargo do Pai (mãe) � ............................................•
Observo : ••

. . . . . . � .

Agrad.eceriamos, também, a gemtileza de noticias de nascimentos,
casamentos e' outras, de parentes ou de pessoas amigas.

FARMÁCIA ESPERANÇA
do Farmacêutico NILO LAUS
Hoje 6 amanhã será a sua preferida

Drogas nacionais e estrangeiras - Homeopátias - Perfu­
marias - Artigos. de borracha.

Garante-se a exata observância no receituário médico.

i
j

ESCn,ITÓR.IO JURIDUJO COMERCIAL
(Cera um Departamento Imobiliário)

Vendas de pinhais, tazendas e emprêsas
Diretor: dr, Elíaíárto de Camargo Branco

ADVOGADO
Roa F'reí ROglério, 54 - Fone 54 ,- Caixa Postal 54

Endereço tefegráffeo: "Elibrll.ueo" - Lajes -- Bt.. Catarlb J:t

Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA
- Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

.ESCRI'l'ÓRIO JURÍDICO COJIE1WIAL
AIJ�ntol1: Jurídicos.- Comerciais -- .Rurais e .Inforrno'tivo3

Bndereço Tel. ELlBRANCO - LA1ES .....;. Santa: Cataríns
CoI\llulte nOllia Organização ontes de II. decidir pala com­

prei ou venda de imoveis. pinhaie (lU qualquer
em.preac �ellte eattld�

Diretor: •• DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO
ADVOGADO

Ruâ Frei,'Bogéríc. 54 - Caixa Postal 54 - Fone !t4

�,

i

-Agradecimento ,e Missa
Inspetor O'rlando "Fernandes

,

A ACADEMIA DE COMÉRCIO DE SANTA CATA-
RINA, convida o. utctbelecimentos de en.ino da.t<i
Capital, alunos e ex-aluno. da referida Acadettl-Í<a,
para assiaiJ!,sm à miu'l qu� manda cel�br!1r. na.

Catedral Metropolitana, dia 11 -- segunda-feira _.

às 7 horas, por alrna de seu inesquecivel InlJpetor Federal. II:': •
ORLANDO F'ERNANDES.

Antecipad.o.rnente agradece a todos 08. que comparecerem a eata
;;:to l'�hqioso

' . .

. . '"

o 8ahã$
,., ESPEC! LID E'-'
WETZEK,. :A _A !.'" J.ND·U8TRIAL-JOINVILI..E

TORNA ..\ ROUPA BR \NQUISRfl\lA
.\

" ,

,> lo'\,.

.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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apenas -a allgumas centenas die qUi-II Reclamem imediata-
lórnetros quadrados. A emoção que J I "',lente n,ueleuer trrs-COPYRJGHT DO SERVIÇO .' •• "li. '"

FHANcr:S DE INFOR}IAÇ_�O.
esse revisionrãmo territorial provo-li quiaridade na entrega
cou na península italiana foi evi- � de seus ieruaes.

Uma fruta anglo-americana anda d!entemente exagerada. Os próprios� __
em cruzeiro pelo Mediter-râneo dirigentes italianos o reconhece-
oriental; o exército vermelho re3.- ramo Hoje, ambos os países podem ]
Jiza málno·hJ·as por trás da COIMina avaliar juntos as vantagens, ;para
dle terra. Os aviões dos antigos o mundo inteiro, durna amizade eu­

aliados não têm permissão para 50- tre os povos latinos, herdeiros
br-evoair a Humgréa, .a Rumania, a dnma c.ulltul'a--eon:mm suscetível de
Tdhecos]ovúqllrÍa. Um nsvio de os furtar ao Clh�'(Ill<e de do,il!; mun-
sruerr a soviético seria muito mal, dos que parecem :i.r'remediavelmen-,

.
� I

I HOR RIO DO VERÃO DA "VARIG"recebido nos mares helênicos. Os te opostos.
A

.

Residência: R. Felipe Schmidt, 3B a/l.l1Clrl'CanOS l'ee,Lam�1Ill da llália uma! A Conferência da Paz desfez, no I A partir do ,p:�?xjmo ?�a 11 d:-- Fone manual 812
, boa's,e naval em Nápoles, os r'llSSOS. seu encercarnemto, algumas das ílu-: Novembro, ,entr ai a eu: VIgor o se

cons iderasn o Danúbio uma posição: sões mais queridas. Quem fala ain- guinte horárío de verao da VARIG.

DR. MADEIRA NEVES ('sIurartégi,ca ,vriital contra
_

Qualquer I da da Carta do Atlântico ou se DE FLOR.AINóPOLIS PARA CURI-
Médico especialista em DOENÇAS .ataque surgido do coraçao dia Eu- preocupa com os direitos e os in- TIBA E SÃO PAULODOS OLHOS . 1 ... tOO 1
Curso de 4perfeiçoamento e Lon- r-opa. Ei.� as ser l1�oras no reias �,�e I terêsses legitimes dos povos? A Segundas e sextas, partidas ás
ga Prãt 'a no Rio de Janeiro acorupannsm e dão to,do, o sentido i obra da paz começa realmente na 13,00 horas .Consultas diariamente d d, aos discll'l'�oS proruuncne os u['an-I a�,tlllra em que caí o pano n'O, Palá-)das,16eg�::tT:':;O:diante. le as sessoes de ,enceI1rarme�to. da CIO do Luxemburgo, Breve iremos

i DE FLORIANóPOLIS PARA POR­

��;/0f.�6fin� nRe�íd��f::dOR;:; co'nf,crên.cia.da paz. O. Sr:. �lckíJllS- sabes- SIe a, Ccnferênoia foi um s�-: TO ALEGRE, PELOTAS, CACHOEI-
Presidente Coutinho, 58 kv, no ardor da s:la exposiçao, der- cesso, um fracasso ou uma Come-I R.A ALEGRETE, URUGUAIANA.

DR ARMANDO VAI.ÉRIO I rama,
o copo de, agua .reg,erva�to ao dia, os aconteclmentos se encar-] l\JONTEVID:ÉU

•
'

orador sóbre ,a cabeça dos intér- regarão de ddzê-Io. Sua resposta]DE ASSIS
, I pretes, O incidente - provocando será meJ]1.OI' que a dos 1900- [orna- : Terças e Sábados, ás '10,30.

Dos Serviços de Clínica Infantil da, desa I'ou _POI' alguns I' � '" tid d h A t NÓI"e (ate' SãoAssístêncta Municipal e di! n,�os � esanuv ,.
,', istas que, tenuo a'S'S1S J o aos e a- ",'-8 quar as para o J" ••

, Caridade' Instantes a frente preocupada dos I
tes eJoe Luxemburgo receberam um Paulo) e sextas para o Sul (atéCLíNICA MÉDICA.DE ORJANÇA1!

' , ,
•

ADUI,TOS ,embaixadores. rruestionário onde são convidados Montevidéu), os aviões escalarão

�����T���?irct!u�. �ra:iS:') Embora a COI1f.elJ"ê.ncia da Paz a e.s!cÜilJJle,r eln,TI'C essas Lrês apre-l. em Florianópolis facultaLivamen-
Consultas das :3 �s 6 ltor�s

i
tenha cunlrprirdo :» tar.cf"a que lhe daçõ.es. teRElSID:mNCIA: Rua Marechal"uI,' .

"'l�erme, 5 Fone 783 fô,ra 'desi'gillada, seria ein:tr,e,tanto,
�

DR.' BIASE FARACO ex,a�erado dizer-s: que se dieiiXo�
dJonnnar pe},o entU:SIasmo ,e peJ'a fe.

Os tratados de [paz r,epresClutam
jusktmente a ellumeI1ação de a1Mi­

gos uum cO',ntm,to jl1ridico. É, em

resumo, o cant,l-a,to de separação
p,alra o p'críod-o da pa,z de tôdas aoS

potências que a guerra unka.
O qllle a Conferênci.::w de Paris

I nos pe�'mH.iu oonstat'ar sem qU'<l.l-

I <Jncr ,i'eserva, foi sohretudo o die­

sent-euclimento na paz de pov-os

I cujo a,cÔordo t'mnára a vItória pos­
sí'veJ.

DR. M. S. CAVALCANTI j É eS'Slg a pr�mcira cOinclusão que

Clínica e20clusivamente de crianças ,
sI:' tira duma co:n{,crêmcia oneJe os

RlJa S'aI:danha Marinho, 16 I Jierprresen L1�l1'tes das giI'andes potên-Telefone M. 732

I- - _ .. _.. � __ o das tiver'am o ens,ejo de djzer, em

DR. PAULO FONTES voz aHa, o C[ne sempr,e haviam in-
Cl1nko e operador ti:maUlelIlte p'e:n.s'ad1o. Um progressoConsultório: Rua Vitor Meh-eles, 26
Telefone: 1.4.05 todav,ja representa: aplla,inou .a sí-

Consultas das 10 às 12 .e das 14 à" 18
&!sidê1')cia: Rua Blumenau, 22 tuação e peTll1'itin a a],guns países

Telefone: 1.623 r,centl'ialr,em 11a esfcf'a' i·nteI'nacionul.
:É, sobr,ertudo, I) cas'o da ltáJila. A

Conferênci,a ,mttiflcou os resul<tados
ohtidos nalS oomissÕ-es. No balanço
dos seus Í'l'abalhos co,atam-s,e os

tratados com a Itália, a ,Rumania, a

BuJgaria, a Hungria, a Finlâ·nd,ba. O
programa foi, pontal1!lto, pOIl1Jtuall­
mente e i,nlteiraauente cllImpl'ido.
1\'las ai mar,g'em dos tr-atad'os, são
llU111e'rosos os pro.testos. O estatuto
de Tl'Leslt,e nã,o f'oi aceito aÍJl1da p'e­
La Iugosllravia, o tra1:adio bulgaro
prnvo'Cia uma t01l1ipcSilade de pro.tes­
tos da palme da Grécia, o regime do

,�.__._-....,-.".,_-,,,,-� Dall1l1bio não será aceilito pelos so-

I ��Op.,.Miil � l'l""n',li 11\ .oi> ! i ,'i A l\1r,.t 1i�,A Bill '" I vliéticos e por to,dos os países que
�- - 'lJr fi. �UlV� .fU..lJ1'U'IJ,\J.'l PJlfj '" obedecem à palavra de ordem de I

'Qdf.el� O� il1e - ���: iS A t fo, I Mos,cou. Gonsidie.ram a internacio-

1JfCnDIO!i\ ir. TBA}iSPIl}-g'I'�� ! na-liz.ação da navegação danubiana
lt uma limitação das potêncialS 'Ímpe-

'Cifras
do ,Baianço de 1944:

111'ia1i,stas ocidenta.is mIm doiJIl'Ínio

CAPITAL E �� re,s:e,rvado apenas aos pqís,es ll'iibeJ-
RESERVAS' Cr. 80,.900.606,30 rJ1nhos desse gra'nde do.

Responsabilida-'-:o Cr$ 597840' 7t;5 9'7

;l,
" ...., '

" �. &. ."

!
MelllOS ÍnquÍlctado'r-as são as

;p.e,rs-�
Recete • 67.053.245,30 pcol1v,as qu,e se of,erec.em ao l.aU!o

,. Ativo <J 142 1766 3 80
-

,

'� . o, 'i1JaJUa'nl(),.o Sr. BiJdanlt, PrI'esidienil:e

I � do Govêrno e Ministro dos Negó-
Sinistro I!! pagos nOb últitnQf!I i\) aQo� 98.687.816,30 � cios E:NterrÍlafles da F'rança, souhe
Responsabilidades .. 76.736,4o! 306,20 i' enconU'ar palavlras de comp:reen-

I
� são e de eincorajamento para o fu-

Diretores: � tur,o das reliações franco-ittalrianas
Dr. Pamphilo d'Utra FreÍre de Car'Valho. Dr. Francisco (e, im;plLcita!meJIte, dias relações
de Sá, Anisio Msssorra, Dr. Joaquim Barreto d;:: Araujo I da ItáHa, COIl1l tÔida,s as potências
e José Abreu. democráticas. As reatif,j,cações teT-

,

I '

�...y",,,,...,:.;,,.,,,,,,",�...""'" "'�m.......�'O(L>!iI_�_�_....&"Ili__ I riltoriais, nOl> Ali))'es. relaciolIlam-se

Deseniendiftílentos na paz
entre os aliados na guerrq}

Por Alex Hur tig-Aubert

DR. SAVAS LACERDA DR. MARIO WENDHAUSEN
Owetor do Hospital "Nerêw Ramas'"

ÇUNICA :Mll:DICA DE ADULTOS
E CRIANÇAS

Consultório: R. Visconde de Ouro

Preto. 2 r-: esq, <la Praça 15 de .. No­
vemhro \'iltos tla liBelo Horizonte")

Tel. 1545

Cl!mca médico-cirútgica de onica
- Ouvidos. Nariz" - Ga:rganta.

Prescrição de lentes de
oontoto

CONSULTóRIO - Felipe Schmt­
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

;w,IISID1llNCIA - Conse!hj!1ro lU·
fra, 77.

�EFONES 1418 e 1204 Consultas : das 4 ás 6 horas.

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade NII­

dona! de Medicina da Unlversl�·
se do Brasil). Médico por concur­
Jft<> do Serviço Nacional de Doen­
!I8B !Mentais. Ex interno da. Santa
cus. de Miserlé<5rdia, e Hospital
,l"�lqru.átrico do Rio na Capital 1".

deral
.cLtNICA M'f1:DlÇ{A - DOENÇü

NERvOSA!!!
- Consultôlrfo: Edlf[clo Am6lh1

NETO
......I.Rua Felipe Schmidt. Consultai!;

,

Das 15 ás 18 horas -

'

�.I!1dência: Rua Álvaro' de Cam-.
lho nO 18 - Florian6polis,

DR. ROLDÃO CONSONI
VlJUTRGIA GERAL - ALTA CI·
1lURGIA - MOLÉSTIAS DIll 8JI.
•• ,. NHORAS - PARTOS, ...
'Ol'mado pela F.aculdade Ge Medi·
eínna da Universidade de São

.Paulo, onde foi assistente .E!or' 'u·
dos anos do Serviçp ,Cirúrgico do

Prof. AUpio Correia Neto
CJrurgla do estômago e vias bl­

_ iíJ.e.'res, intestinos de!glldo e gr08l1O,
1L1r6ide; rins, próstata, bexiga,

',1!I#ero, ovários e trompas. VarJco­
��, hidrocele, vartlles e hé1'Il.ll

CONSULTAS:
6u 2 às 5 horas, à Rua Feipe
fIcllm!dt, 21 (altos da Casa Pa·

raiso). Tel. 1.598,
USID1llNCIA: ,Rua Estevea JU­

nior. 179; Tel. M 764 �------------_W_W_�I'QIJ�R VESTiR·SE COM CONFORTO E íLE(iA�(IA 1
PROCURE A

Alfaiataria eUo I'Rua Felippe Schmidt 22 - Sobrado

Médieo - chefe do Serviço de
::Ffilis do Centro de Saúde

DOF.NCAS DA PELE - SíFILIS
AFECÇõES URO-GENIT:AIS

DE AMBOS OS SEXOS - RAtoS
INFRA - VERMELHOS E ULTRJ'.­

VIOLETAS
CON6SULTAS: das 3 às 6 hs, - R.

Felipe Schmidt. 46
RES.: R. J'oinvile, 47 - Fone '1648

DR. POLYDORO S. THIAGO
Medico do Hospital de Caridade U

Florianópolis
Assistente da Maternidade

CUNICA 'MÉDICA EM GERAI.
.Dotnças dos órgã.os inte'J.'nos� especial·

mente do coração.
I!LECTROCARDIOGRAFl.-i

Doenças do sangue e doa c.ervo•.

Doenças de senbOt,,::\�, - Parto!.
Cnn.ultas diàriamente 'das 1.5 à. 18

horas...
AL-nde chamadQ� a qualquc'" hOTa_

inclusive durante a noite.
CONSULTóRIO: Rua Vitor Meire­

les, 18. Fone 702
lllF;SIDt;:NCJA: Avenida Trompow,ld.'

ó2. Fone 766

DR. NEWTON D'AVILA

DR. LINS NEVES,

MoléstÍ'a� de senhora
.consultório - Rua João Pinto n, 7

- Sobrado - Telefone 1..46'1
Resi'dência - Rua S'ete de Setembro,

- (Edifício I,. A, p, da Estiva)
Telefone M. 834

Operaçóes - vias Urinãrias -
Doenças ãos L'ltestinos, réto e
Iilnus - Hemorroidas, Tratamen.-

to da colite amebíana, '

Flsio}erapia - Infra vermelho,
ConSulta: Vitor Meireles, 28.

'.Atende diariamente às 1l,30 hs.
e. à tarde, das 16 hs. em diante

Resid: Vidal Ramos, 66.
FOlll. 1067,lo-

�------'--------------------------�----------�-----,

AUTOMOBILISTAS I
Atenção

Po:t'C! o seu dínamo ou

motor do arranco

OFICINA ENtiU.,.DA
Rua Conselheiro Mafra

ne• 94 CONTA CORRENTE POPULAR
Juros 51/2 a. a. - Limite Cr$ 30,000,00

Movimentação com cheques

Banco do Distrito Federal Se A.
CAPITAL: CR$ 60.000,000,00
RESERVAS: CR$ 15.000:000,00

Trajliu'lOil 23 • Florianópolis,

)�,
I

MOTORISTACURSO DE
e
Socorro de AutomóveisServiço de Pronto

Ensin's-se a Olrtglf auto::nóveis

Amador e Profissional
Teoria e prática - conhecimento do motor.

Atendem·se chamados para reparos de urgência.
,Auto-Escola �-47�77

GARAGE UNIÃO - PRAÇA GAL. OSÓRIO� 40.

Fabricante e distrihuidores das afamados con­

fecções uDISTIN'rAft e RIVET. Possue um gran.
de sortimento da c::isemiras, ris:::adotl" brin.
bons e baratos, algodões, morina e aviamento.
para alfaiates, que recebe diretament9 d�s

Snre'. Comerciante. do interior no sentido de lhe fa�e rem uma

Florianópoli., ...: FILIAIS em Blumenau e Lajaz.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. franeoufurt, 9 (D. P.)-4s sociedades sesretas nazistas cootinuam operando na Alemanba., Veri-�
ficou-se, boje, umB Dova safra de ca�tazes colocados el!l diversas p.artes dit �oDa Dorte-am�r!-'
cana. Os cartazes exploram" prelerencullmente, a eIeCD�ao dos «marUres de Nuremberg»e A notlcul
oficial distribuída a respeito, não dá indicaeões sôbre a extenvão e a coorden3vão dessas aUvidades.

Novo 'interveotol-'-I Pre'idênclap��cJ.!!é
na Bahia

NU N'el=; EXISTiU iGUf,:;l

Florlanópollt, 10 de Novembro .de 1946

Indulto criminosos 'primários
Rio, 9 ·(A. N,) -- No dia 15 do corrente o presidente

da Rep ublice enviará à Cernere dos Deputados um pro­
jeto de lei concedendo indulto a todos os criminosos pri­
mários do Brasil.

aos,

Abolido O controle de preços
WASHINGTON 9 ,m. P.) � O presidente Truman aboliu,

hoje, todos os controles de preços" exceto os de alugueis, acu­
car e arroz Essa medida deixa em liberdade os preços dos ar­

tigos basicos, como automoveís, materiais de construcão car-

vão, aço, borracha, roupas, tecidos e moveis.
�

O presidente, referindo-se a sua medida, disse que "che­
gou o momento em que esses controles não podem servir a
fins uteis, como, por exemplo, medida contra a ínflacão".

Na opíão ,de Truman, o prosseguimento do controle cau­
saria mais dano-que bem á economia norte americana.

o ESTADO
Por motivos alheios à nos­

sa vontade, «O Estado» nâo
circulou ontem, pelo que
pedimos eXCUS8S aos nossos

numerosos assinantes e lei­
tores.

Negado o babeas­
corpus a fruDei sco
Matarazzo
Rio, 9 (A. N.) - O' Tribunal de

Apelação do Estado de São Paulo,
em sessão o,IIItem denegou a ordem
de habeas-corpus impetrada a fa­
vor do conde Francisco MatarazQ.

Prisões Da

Alemanha
o preço dos
cinemas
�iü, 8 (A. N.) - Rreunida ontem

a ,comissão 'l!ocal de preços, foi de;"
baJHdo o tabelam�nrLo dos preços
dos cinemalS. A soluçã'o da matéria
fo!i tramsfer1da para ho,je, V\i'sto o

I'epl'esootanre da indústria haver
pedido vista do prl()ÇIel>SO. ,.-tr 1"'0·

EDiÇÃO DE HOJE
12 pAGINAS

Tehel'an, 9 (U. P,) - Reeomeça­
ram os combaLes enLl'e (rapas do
governo persa e os irregulares kul'­
dos. As operações se desenrolaram
nas zonas de nabeh e Sardahrt.
As altas autoridades do gabinete

conf,erenciaram, hoje, com o Shah,
assistindo a conferência o Ministro
da Guerra .e o che1'e do estado dó

Muitos roubos
em Tubarão

Exército.

Previsão do te,mpo
•

_
Previsão do Tempo, até 14 horas

Tubarao, 9 (E) - Tem-se veri-I do dia 10.
He.ado muitos ronbos nesta cidade, Temp·o ainda instável sus'eiLo a
ultim.amente, sendo tambem regu- chuvas.
lar o numero de desordeiros que Temp8'l'atura em declinio. �

intiestam a cid<lide. V'entos do Quadrante Sul, com
As autoridades policiais, com to- rajada:s frescas.

da a sua boa vontade, pouco ou .i'emperaturas estremas de hoje:'nada podem fazer, em visLa de o Máxima 28,6 Minima 20,2.'
destae,amenLo policial ser composto
de apenas 3 soldados,
AJim de dar maior segul'ança á

população, cogi,ta-se de dirigir um

memorial ao illlstre Secretário da
Segurança PÚbliea, solicitando
maior numero de soldados para o

Desi,aeadamente local O digno titu­
lar daquela pa.sta, que com tanta
inl,eligência e clarividência vem su­

hgênci,a e cIarividênciia vem su­

per-intendendo os respectiyos ser­

viços em tódo o Estado, atenderá,
temos cf'ntesa, o apelo do povo de
'l'ubarão para maior tranquilidade
do comércio e das familias.

tA�A MISCELANEA distri·
buídcl'a-dos Rádios' R. C. A
V;ctor, Válvulas e Discos.
Ru� Conselheiro Mafra

\

,\'os tí,l{ti /lLOS dias, ceicutam-.

se e seio discutidas, seuipre
com maio]' insistência, noticias

referentes ao reinicio da miqra­
ção ele levas de europeus par-a
nosso Eslru!o, Segundo se sabe,
estõo sendo esuuiadas :iú (IS

mais conoenientes reçiões pai'a
locaiizor -aut'Í1'/lllo/'/'s liotarule­
ses. sendo que [mnilias de boia­
vas vil'iam mes1l1O habitar nos­

sa afia . .lligl·ações de italianos
e outros povos estariam, iam­

bem, ent coçiioções. ]JQ1'Ct serem

em bl'eve inicioâas.

A experiencia por que passov.
a unidade apjlO'J'inensel, las sé-
'os problemas fiecoI'rentes da

colonizaçâo alienigena, põem­
nos de sobreaoiso quando se {a­
la em imiçração, Os enquista­
mentos resuliasue« das açlonie­
rações de alemães, itolumcs e

polacos, Que -(anta dificuiatuie
acarretcraui á ndministração es­

tadual, l'eque'l'el1do iJast.a cam­

pánha nacionalizador/I; os so­

bl'essnl!os h(/vidos pOi', ocasião
do d�l'/'(/deil'(l {IUe)'j'O, duelas as

inlençõe� dos (je!'n:ânicos 1'rldi­
cndos em /laSSO Estodo, mas es-

piril1t(l�rnente snvordinados
Tel'ceÍ1'o Reich, ínlencões

xas passaram a' conceder auxílio-,
Rio, 8 (A. �.) - Espera-se para peouoiário, cujo valor não poderá:

hoje o decreto morncando o novo
ser ínfei-ior a. íO'/o do salário rui­

il[jltel"Vlenlol' da Baia, em substutui- nirno r-egional. ASSÜll em Floria�
çâo ao Gen. Câ,ndJi-do Caldas. Fa- nópolis, a mensajkíade mínima é
lando á repontagem

-

o senador Pin- de Cl'$ 189.00; deduzidie a contra­
to ,Meixo declarou que seu partido buição de 5'10 cinco por ceutoj ,
não se havia reunido para pleitear passa a ser de Cr$ 180,00. Por fôl'­
cargo para o sr. Lauro Freitas, po- ça, do Decreto-lei 11',' S;7(i9,'-, de;'
rém êste deputado poderia vir a 21-1-46, o I. A. P. I. passou a oon­
ser tlloaneado. ceder auxibio-pccuárió "na base de'

()6'!o do salário médio dos últimos
doze mêses, aontel'io.res"'ao"do af'as->

Novas bombas tamento, por doença. ,De 15 'de maio-

I de 19,16 elU diiruute." com a pu!blica-,

em Jerusalem ção (�a Pontarie n? DNPS-775-A,.
que lill1teJlfp-r,e,tbu;, tàrnbem, .o deore-

Jerusalém, 9 (U P) '- 1'11fo.r111a-' .

, . ."., ." tc-lei n" :/8-35; de 6-8-45j' .todos os;
se que três policlais britânicos fo-

I .,: C
.'

1
- '1,�

'1. I
Jnststrrtos e aixas ueverao catcu-

'I'� m,OI o.s, ai? ocorrer uma ,ex� O-I lar o auxílio-pecuário na hase de
sao IUO edifício em que procediam 66d d 1" 'd' d 'II'• •• • ) -(O 10 sa all"1O me '10 os' li I Jl1lJÜ'�, ,

a uma busca TIO dístríeo israelita de
d ,', () ",,' ,,' '

J I' N- i ' !
oze meses, - ,1.1",1 '

. lerusa e1In. I ao .oJ'a�Il até agora a '� d '
'

,
'

,

f cãd
.

d taJl ,paoo durante oze meses, apos o
orne "Ü's quaIsquer IEl 'les so- .' • •

h. ! ,- O
•

. que, sera transêoranado, ex-oficio,
I e a exp osao. s três mm tos

d
. ..,

t doi �l. em aposenta Orla, se persistir a in- '

eram um sargen o e OIS canos.
id 'd O I A P' 1;-,

.

"

capaca Ui e. .,.. nHO maIS·,

concede aposentadorda inicial, e!

sim prjmeiro, auxilío-pecuárro, pe->-
psiqu ica da gente brusilira. RI1.- lo prazo máximo de doze mêses,
:otii!el é que o emig'l'ante de 1111/. qu'.:lndo 'o trans,foruliará ehI apo­
país ondr: a munutenção da vi(/a ,sClnLadoriia, cujo vallor passará fi ser'
I'eque)' esforços tremendos e o mesmo do auxílio.
onde, (fC'/'ahnenle, a )Oigidez 11 i- O Diretor do Depar-tamento Na-
benwl postula ellf,pla a/'ividade c1()1na,l de PU'cvidência Sodal, por"

ofido cinculaT, puhHcJado no Diá­
ri'Q Oflilc.ial d!a Unino, dc 5--9-46,
e.sc.!Jarrceu, que, ,�s Caixas de Apo-­

o mesmo afinco, com o m.esmn 's'c'uLadoI'Ía e P,ellsões, deverão.
conceder auxílio-peDuil,rlo (-ou a,u-

X!ÍI1Jo-ld:otqnç!a) -a .senis seglll1ad:as> '

d'es:de que já tenham doz'e COjl1 trí-
bU'i��õeIS mensais pagas, po-i\� que,'

I houve revogação implici>ta, pelo'
I J)eci'elo-l,ei nO 7835, d.c .6-8-45, da:!

Ilegislação anteni,o,r, que exjgi.a pe-'='
I rÍodb de Darênda de cinco anos,

II p,lltI'a ser cOlllcedidla at!)osentadloriao
a seus se,gUl�ados, Agora, com 2:4
contl'i'huições meus,ais, I) segurado.
das OaJixas' de Ap'O'ns:en.t'ad.oriJa -\:)',

Pensõ'es, e, oo<IlSequeilltemente, d'os�
outrolS J ns'tlifultos, be:rn f1i-reiíflo �.

I ArposC!l1JlatdorJia por li'J1validez.

inn-

em

,00

de

CHiNG

Com o decreto-lei 7835, de-

6-8-45, os demais Institutos c Cai-

t1'l!1isful'nwl' Santa Ca{O'I'ina nu­

'ma ,"nl'(( Alemanll o; a e;rislên-

cia, riw'un/e a gllel'I'((, de
mepos agentes u serviço, de go­
vernos eS/l'ill1(jei'l'os e en/I'ados
como imi(JI'/litll's - lodos esses
sôn fi,tos quI' PI'O!l/{;fj1!l. mnviell­
te ponco sim}Jlilico 00 reinicio
do muvúnenlo mi(jl'aló}'io. Os
'l17.ai8 e�ll'emados n((cionalistas
julgltm, mesmo. que se dcvei'a
proipir-, te/'71tinunte e Í'I'1'evogá­
vellrÚ::'Jl,le, (/. enl)'(/cl;l, no País, de
es/rIl11(jeiros súditos do t'racas­
sado "ei,'1:o". Há, pOl'ém., quem.
aril'me, a par disso, qu,e só l'e­

c01neçw'á a pI'ospel"iclade b1'asi­
leú'a quando abundm'ern os

colonizod07'es de 011 Iras ; acio­

nlllidades.

Enquanto o adventicio,

na e81açrl0 quente. nalw'nl é

que êle, I'ecém-chegado Ú nova

fen'a, iniciando o (i'uvalho 1'0'/11,

((I'dm' e, '1Imita.s 7'e;;es, I'om o

mcsmo esp7?'ito de IWa7'eZI! e

espernlaçüo de que 01'0. oll1'i(jlldo
a lançai' mão no 1JOís nalfll - li
nat1l7'al I]ne }Jróspel'e l'ápida­
mente e eom f'acilidade enri-

queça. Daí, )J01'ém, a afí.1'rnor a

'inferioridade do brasileiJ'o, vni
um passo [((j'go e demasiada�,
numle ousado.

.'0(1': '" ._

A, colonização estl'angei1'a tem
l'esuUado nnm. conjunto ú:l1L1tl­
taneo de vantagens e dcsvanlo-
gens para nosso Estado. As ?)rtn-

tagens são bem patentes,' i'1180-
fismáveis, ind'isçutive'is: t'1)-
1'am êles, os im.igrantes, os

constnl IOJ'es pl'inc'ipais da eco­

nom,ia cala1'inense, que hoJe se

pode Ol'gUllWl' do lugar que ocu­

pa en(/'e as demais do pais. As

desvantagens e pl'eJluzos são

1'esultanles, em. sua qnase tota­
lidade. do eles,caso, da inadver­
tência, da 1;npI'cvidêneia dos

(jovel'l7antes passados.
Agol'a que a campanha nacio­

nalizado/'a produ,z {1'tltOS opi­
mos, e quando Santa Catarina se

ap1'eoenla eOI)W das u,nidades
mais escolm'i;:,adas no Brasil:
não há sencio vantagens em I'e-"

cebe1'nws os colonüadol'es aUe­
n:igenas, dês que se adote Jlolí­
tica- lJ1'udente em s�(,a eSCOlha e

no pI'oceSSCl'1' sua distrilmição
pelo len'ilório estadual, p(wa
que a assimilação seja 'rápida e

perfeita.
O songue '/10VO e 7Jigoroso do

ríd'vena 'i1npm'lal'á, sem dúvüta.
em novo impu.lso, p/'ogressivo e

vigoroso, no desenvolvimento
da �mirlade santacatw'ú1ense.

'PARA FERIDAS,
E C Z E MAS.
rNflAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R ! E I R A S,
E 5 P I N H A �1_�TC,

"

I

Drs.
Ade,b�1 Ramos

da Silva

poucos, (mos, lJ7'ospel'a e em'i­

quece, o nacional leva, qu.ase
s e 111 p I' e , vicia po'Uco ma'is
que miserável essa

realidade, confi1'1nada a ca-

da posso, j'az que muitos
descl'eiam ela c(/paC'idade do 'po­
v'o e do fnttll'o da nação lwasi­
lelr'CI. P{wma.-se conceito pe,io­
'i'alivo do brasUei'l'o, otribuinclo­
se-lhe infe1'(()j'ülade em confron­
to com as mçU8 'ilnig1'antes, Os

que assim pensam deveriam ler
Gilberto lheil'e: - se O bms'Í-'
leiro é, via-ele-regra, indolente,
pouco dado aa labor árduo, con­
tinuado e sem f?'ég7/aS, é que a

nattweza o habituou a isso. O
clima tropical, pouco ,convida­
tivo ao eS[ôl'çO e ao tl'abalho, a

nature:.a dadivosa possibilitan­
do a vida com um "minimum"
de es[ôl'ço, fomJn fatôl'es que
infltdram sobl'enutneÍ'f'a na ('ons­

'tituição tisica e na' 1'0T'?1wção

a

João Batista
Bonn8ssis

Paço sliber a todos os cidadõ'es"",
Repartições' F.ecterais, f%ladll:ais,
Mlluicipais e ouLras entidades int�,

J'essadas, que os cirJac!t"\cs maü,l'f's,
de 46 anos estão fónl cl idade mI­

lHal', de acordo com o artigo 4° do:
Decrei/o-lei nO 9.500 de 23 de ,jll­
lho de 19'46.

Nestas condirões a pI'O\-a de

quitação com o Serviço Militar éc
J�eita pela simples apreseniação da
CerLitdão de idade passada pelo
Hcgis[I1o Civil, não sendo neces­

sário nenhum documento de natu­
[',eza militar.

Ol'irnpio M0117'ão Pilho
'_r.en. Ce!. Chefie da 16a C" R. M.

�"-'
't;'. ,
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